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incrível?"  
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Você é filho do universo. 

Se fazer pequeno não ajuda o mundo.  
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quando estão perto de você. 
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RESUMO 

CAVALARI OLIVEIRA, PC. Preceptora:  Competências para preceptoria de enfermagem no 
ensino superior. Dissertação de Mestrado. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2016. 
 
A preceptoria de enfermagem é uma atividade de ensino que vem se fortalecendo, 

ainda que de modo discreto, na literatura no Brasil. Competências para preceptoria 

emergem como tema recorrente quando se discute estágio de graduação e 

programas de residência na área da saúde. Estudos sobre competências para 

preceptoria de enfermagem são escassos e de competências para preceptoria de 

enfermagem em instituição de ensino superior não foram encontrados. Neste 

cenário, os objetivos deste estudo foram identificar e analisar as competências para 

preceptoria de enfermagem no ensino superior e construir um referencial a partir da 

literatura, do projeto pedagógico de um curso de graduação em enfermagem, do seu 

manual de estágio, do seu projeto de preceptoria, da opinião dos preceptores que 

nele atuam e da experiência da pesquisadora em preceptoria. Trata-se de um 

estudo metodológico de abordagem qualiquantitativa, descritiva e exploratória com 

análise de conteúdo por categorização temática e com o uso da Técnica Delphi. A 

população de estudo entrevistada  foi de 9 preceptores do curso de graduação de 

enfermagem da Universidade Privada Escola de Ciências da Saúde,  na cidade de 

São Paulo. Como resultado, a pesquisadora construiu um referencial de 

competências para preceptoria de enfermagem no ensino superior, com 115 

competências relacionadas em 11 áreas de domínios, a saber: educacional, trabalho 

em equipe, comunicação, gerência, resolução de problemas, promoção da saúde, 

atenção à saúde, valores profissionais, orientada à comunidade, em ciências da 

saúde pública e privada e desenvolvimento profissional. A Técnica Delphi foi usada 

para obter a opinião dos preceptores no instrumento/questionário (referencial) ao 

qual foi adicionada a escala de Likert com scores de 1 a 5. Foram calculadas a 

média, a mediana e o percentual de consenso que resultou nos percentuais  88,9% 

e 100%; sendo que das 115 competências, 103 resultaram no percentual de 

consenso de 100%, demonstrando alto nível de concordância entre os preceptores.  

Na questão aberta do referencial, os preceptores reafirmaram a importância de 

algumas competências para o desenvolvimento da preceptoria de enfermagem no 

ensino superior. Ficou evidente nessa pesquisa a necessidade de o preceptor de 

enfermagem possuir competência pedagógica para  ensinar neste nível de ensino. 

Palavras-chaves:  Enfermagem, Educação, Preceptoria, Competência 



 

 

ABSTRACT  

CAVALARI OLIVEIRA, PC. Preceptora:  Competencies for the nursing preceptorship in highe r 
education. Dissertation of Master Degree. Pontifical Catholic University of, São Paulo, 2016. 
 
The nursing preceptorship is an educational activity that has been strengthening, 

even though in a discreet way, in the scientific literature in Brazil. Competencies for 

preceptorship emerge as a recurring theme when one discusses undergraduate 

training and internship programs in the health area. Studies on the competencies 

required for nursing preceptorship are scarce and competencies for preceptorship 

nursing in institution of higher education were not found. In this scenario, the 

objectives of this research study were to identify and analyze the skills for nursing 

preceptorship in higher education and to build a framework of nursing preceptorship 

competencies from the related literature, the pedagogical project of a degree 

program in nursing, from its training manual, from its preceptorship project, from the 

opinion of the preceptors who act on it and from the own experience of the 

researcher in preceptorship. This is a methodological study of quali-quantitative, 

descriptive and exploratory approach with content analysis and categorization using 

the Delphi Technique. The study population interviewed was of 9 preceptors from a 

nursing undergraduate program of the Private University School of Health Sciences, 

in the city of São Paulo. As a result, the researcher built a framework of 

competencies for nursing preceptorship in higher education, with 115 related 

competencies in 11 areas of domains of expertise, namely: educational, teamwork, 

communication, management, problem solving, health promotion, health care, 

professional values, community-oriented, in public and private health sciences and 

professional development. The Delphi Technique was used to achieve the opinion of 

preceptors on the instrument/questionnaire framework to which has been added the 

Likert scale with scores of 1 to 5. The mean, the median and the percentage of 

consensus were calculated and resulted in the percentuals 88.9% and 100%; being 

that of the 115, 103 skills resulted in the consensus percentage of 100%, 

demonstrating high level of convergence of opinion among the preceptors.  In the 

open question of the questionnaire, the preceptors reaffirmed the importance of 

some competencies to the development of nursing preceptorship in higher education 

and showed the need for the nursing preceptor to have pedagogical competencies to 

teach at that level of education. 

Keywords : Nursing, Education, Preceptorship, Competency 
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INTRODUÇÃO 

 

Motivação do Estudo  

 

A escolha desse tema se deu por meio da  vivência como preceptora de 

enfermagem no decorrer da minha trajetória profissional. Refletindo acerca dos 

conflitos e desafios que a profissão exige, fui construindo uma identidade própria, 

vivenciando as competências do preceptor por meio do exercício da preceptoria. 

Vinculada a dois serviços de saúde, um em hospital público e outro em 

hospital privado, desempenhei atividade como enfermeira1 assistencial e 

administrativa e  como preceptora2 de residentes de enfermagem. Nesse processo 

de trabalho de desenvolvimento da preceptoria, supervisionava atividades práticas 

e administrativas dos residentes de enfermagem em unidade de transplante de 

medula óssea: ambulatório e unidade de internação. 

Simultaneamente, vinculada ao serviço de saúde privado, comecei a 

trabalhar na Universidade Privada  - Escola de Ciências da Saúde, localizada em 

São Paulo (ECS-SP), no curso de graduação de enfermagem. Nesta instituição, 

exercendo a função de preceptora3 em estágio de prática clínica e estágio 

curricular. 

Essa inserção se deu em razão da alteração do projeto pedagógico do curso 

de graduação em enfermagem que incluiu a figura do profissional enfermeiro 

especialista na função de preceptor no corpo docente, para atuar no 

acompanhamento dos estágios de alunos em prática clínica e curricular, fazendo a 

mediação entre a teoria e a prática.       

 Foram contratados 10 preceptores para o curso, todos com especialização 

em sua área: 1 em saúde da mulher, 1 em saúde do idoso, 1 em saúde mental, 4 

                                            
1 O enfermeiro sendo o profissional atuante em serviços de saúde contratado pela instituição para 

planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços da assistência de 
enfermagem em uma unidade específica (COFEN, 1986). 

2 Caracterizada a função do preceptor: supervisão direta das atividades práticas realizadas pelos 
residentes nos serviços de saúde onde se desenvolve o programa, exercida por profissional 
vinculado à instituição formadora, com formação mínima de especialista, sendo o preceptor da 
mesma área profissional do residente (BRASIL, 2012a). 

3 Sendo o preceptor, nessa Universidade Privada ECS-SP, um profissional enfermeiro com titulo de 
especialista, contratado pela instituição com o cargo de preceptor e que acompanha estágio de 
prática clinica e curricular de alunos do curso de  graduação em enfermagem (UNIVERSIDADE 
PRIVADA ECS-SP, 2013). 
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em saúde do adulto, 2 para atenção primária à saúde e 1 em saúde da criança e do 

adolescente. O estágio é praticado em serviços de saúde pública e privada, na 

atenção primária, secundária e terciária e no centro integrado de saúde (CIS) da 

universidade da Privada ECS-SP. 

Os docentes que no antigo currículo assumiam os dois papéis – docência e 

preceptoria - ficaram com a parte teórica do curso e os novos preceptores 

tornaram-se responsáveis pela parte prática. Desse modo, o preceptor ficou 

incumbido de realizar a mediação do processo de ensino-aprendizagem a partir da 

prática.  

Como até então não tinha experiência na área da docência, os novos 

desafios despertaram meu interesse e minha curiosidade. Graduada em 

enfermagem e especialista em enfermagem pediátrica, surgiu a necessidade de dar 

continuidade aos meus estudos para complementar esta formação inicial. Assim 

sendo, iniciei o mestrado em Educação: Currículo, caminho que considerei mais 

adequado para o preenchimento da lacuna existente.  

A partir desse contexto, emergiu a necessidade de discutir a questão das 

competências para a atuação do preceptor num curso de graduação em 

enfermagem no ensino superior. Este fato deu origem ao problema da minha 

pesquisa. 

 

Definição do Problema 

 

Identificar e analisar as competências para preceptoria de enfermagem no 

ensino superior e construir um referencial a partir da literatura, do projeto 

pedagógico de um curso de graduação em enfermagem, do seu manual de estágio, 

do seu projeto de preceptoria, da opinião dos preceptores que nele atuam e da 

experiência da pesquisadora  em preceptoria. 

 

Delimitação do Problema 

 

Esta pesquisa foi realizada na Universidade Privada - ECS-SP, que apresenta 

um projeto pedagógico do curso de graduação em enfermagem com características 

inovadoras e com um projeto de preceptoria integrado a este. 

Os sujeitos desta pesquisa foram 9 preceptores que atuam nessa mesma 
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universidade e que foram contratados para exercerem a preceptoria de 

enfermagem. O período de realização da pesquisa abrangeu os anos de 2014 a 

2016. 

 

Relevância do Problema / Justificativa 

 

As características inovadoras do projeto da Universidade Privada - ECS-SP 

evidenciaram a relevância da pesquisa para identificar um referencial de 

competências para profissionais preceptores de enfermagem que irão atuar na área 

da educação do ensino superior, tornando-se meio para que preceptores de  

enfermagem construam uma identidade individual e coletiva no exercício da 

preceptoria e no seu aprimoramento.  

 

Relevância Científica 

 
Buscando por intermédio da literatura uma compreensão e um significado 

amplo sobre preceptoria de enfermagem, foi possível evidenciar que na última 

década esta área vem criando força, porém, ainda aparecendo de modo discreto na 

literatura no Brasil. 

O termo preceptor de enfermagem vem sendo utilizado em diferentes 

contextos de serviço. Hoje, temos um profissional enfermeiro atuante em um 

serviço de saúde que é designado também como preceptor de estagiários de 

graduação, especialização e residentes de enfermagem, e o preceptor de 

enfermagem que atua na instituição de ensino superior e que acompanha estágio 

de enfermagem na graduação. 

No decorrer do processo reflexivo da pesquisa, foi entendido, diferenciado e 

conceituado quem é o preceptor na área da saúde e sua função. Em seguida, foi 

possível sistematizar o conceito de preceptoria e de preceptor na área de saúde 

através das concepções de Botti e Rego (2008) e Brasil (2005; 2010; 2012a).  

A abordagem do estágio de enfermagem no ensino superior é referida na 

Resolução do Conselho Nacional de Educação da Câmera de Educação Superior 

(CNE/CES) nº 3, de 7/11/2001, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) do curso de graduação em enfermagem, em que são destacadas  a carga 

horária, a duração do curso e as competências e habilidades gerais e específicas a 
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serem desenvolvidas pelos enfermeiros em formação (BRASIL, 2001a; 2001b; 

2009). 

Após revisão da literatura de estudos realizados no Brasil, para identificar as 

competências para atuação na preceptoria de enfermagem, foram encontrados 8 

estudos que possibilitaram compreender quem é o preceptor de enfermagem e qual 

é o seu papel  em campo de prática, como é sua vivência, algumas competências  

para o desenvolvimento da preceptoria e integração da instituição de ensino com o 

serviço de saúde, além da formação pedagógica desses preceptores (CARVALHO 

Et al., 2008; BARBEIRO Et al., 2010; NASCIMENTO, 2008; RODRIGUES, 2014; 

SILVA G Et al., 2008; SILVA V Et al., 2013, 2014; TAVARES Et al., 2011).  

Partindo do estudo de Nascimento (2008), foram identificados mais dois 

estudos relevantes, o de Witt (2005) e o de Silva Rodrigues (2012). Nessas três 

referências foram evidenciadas um rol de competências do enfermeiro e do 

enfermeiro preceptor de enfermagem no serviço de saúde pública.  

Tais estudos se constituíram na base para a construção do referencial de 

competências para preceptoria de enfermagem, destacando que na busca do 

assunto, não foram encontrados estudos sobre preceptoria de enfermagem 

vinculado a uma instituição de educação de ensino superior. 

Partindo desses resultados de revisão da literatura e da experiência da 

pesquisadora, foi evidenciado que o enfermeiro preceptor tem dificuldades para 

ensinar e que existe uma lacuna na formação pedagógica destes. Este fato  me 

levou a buscar na literatura quais eram as competências para ensinar no ensino 

superior. 

Estudos de Perrenoud (2000), Freire (2011) e Masetto (2012a) destacaram 

as competências pedagógicas para atuar como docente no ensino superior, 

favorecendo orientação para o levantamento das competências que o preceptor de 

enfermagem precisa ter ou desenvolver para ensinar no ensino superior. 

A compreensão e a análise de documentos da Universidade Privada ECS-SP 

(2013; 2015a; 2015b), mais a descrição da trajetória da experiência da pesquisadora 

e as opiniões dos preceptores foram essenciais na construção deste trabalho para 

criar um referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino 

superior. 

Reflexão e discussão sobre o tema de preceptoria de enfermagem, mais 

fundamentados e fortalecidos pela pesquisa, poderão contribuir para o 
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aperfeiçoamento e a formação de preceptores de enfermagem em diferentes áreas 

de atuação e, principalmente, na educação do ensino superior em enfermagem. 

 

Relevância Social 

 

Um referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino 

superior se faz necessário pois, tornando visíveis essas competências, esses 

profissionais poderão fazer um “balanço pessoal” e aproximá-los do que dominam 

ou não. São essas competências que poderão dar consistência à profissionalização 

do aluno em campo de prática.  

Consequentemente, esta pesquisa poderá fornecer subsídios para 

instituições de ensino e preceptores de enfermagem que têm compromisso com a 

educação e a saúde das pessoas, na formação de alunos comprometidos com a 

sociedade produzindo benefícios para a promoção, prevenção, assistência e 

reabilitação da saúde da população. 

 

Relevância Institucional 

 

Um referencial de competências consolidado poderá fazer parte do processo 

de geração de parâmetros para uma possível avaliação do projeto de preceptoria 

que foi instituído inicialmente na  Universidade Privada ECS-SP e que auxiliará na 

orientação de políticas educacionais, possibilitando também o aperfeiçoamento 

profissional dos preceptores.  

 

Relevância Pessoal 

 

Considerando minha história de vida profissional, como destacado na 

introdução, para mim foi de grande valor esta investigação. Uma vez que me 

permitiu avançar no desenvolvimento de competências para esse desafio no qual 

me encontro, que é ser preceptora de um curso de graduação de enfermagem, com 

aprimoramento na área educacional, na minha formação profissional e acadêmica. 
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Delineamento Metodológico da Pesquisa 

 

Trata-se de um estudo metodológico de abordagem qualiquantitativa, 

descritiva, exploratória com análise de conteúdo por categorização temática, 

utilizando a Técnica Delphi, uma vez que investiga um referencial de competências 

para preceptoria de enfermagem a partir da literatura, do projeto pedagógico do 

curso da Universidade Privada ECS-SP, do seu projeto de preceptoria em 

enfermagem, do seu do manual de estágio, da experiência da pesquisadora e da 

opinião dos preceptores de enfermagem que atuam nessa universidade. 

A metodologia qualitativa tem o objetivo de analisar significativamente os 

dados coletados no sentido de buscar uma compreensão mais ampla da realidade 

estudada (CHIZZOTTI, 2014).  

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de comunicação 

visando obter procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens e indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção. A análise categorial é utilizada para representar de forma 

coordenada os conjuntos de informações através das inferências. A categorização 

temática é uma operação de classificação dos elementos que foram definidos e 

que, em seguida, foram reagrupados com critérios previamente definidos, por 

categoria temática (BARDIN, 2011).  

A técnica de análise de conteúdo foi utilizada neste trabalho para 

interpretação dos textos, de forma controlada, com descrição dos conteúdos após 

deduções lógicas, sendo extraídos dos textos os conteúdos pertinentes para 

analisar o tema. A análise categorial foi usada para representar o conteúdo 

diferente de sua forma original, construindo as categorias e os temas em função do 

objetivo, e por último, realizar a categorização temática classificando os temas 

(competências) em suas respectivas categorias (domínios). 

Para a análise quantitativa das respostas dos questionários foi utilizada a 

Técnica Delphi que é uma ferramenta de pesquisa que busca um consenso de 

opiniões de um grupo de especialistas, também chamados de peritos, a respeito de 

um tema. Os procedimentos para aplicação incluem a circulação de questionários, 

que circula repetidas vezes, até que seja obtida uma convergência de respostas, 

um consenso que representa uma consolidação do julgamento intuitivo do grupo, 

preservando o anonimato das respostas individuais. O nível de consenso deve ser 
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definido previamente pelo pesquisador e, geralmente, fica entre 50% e 80%. A 

representação estatística da distribuição dos resultados e o feedback de respostas 

do grupo para reavaliação nas rodadas subsequentes são as principais 

caraterísticas deste método (WRIGHT; GIOVINAZZO, 2000).  

A Técnica Delphi constitui-se em estratégia apropriada para estabelecer 

validade de conteúdo de instrumentos, por permitir ouvir e analisar, de forma 

sistemática, opiniões de especialistas com possibilidade de gerar no final dessa 

análise um produto validado (FARO, 1997).  

Castro e Rezende (2009), pesquisando sobre a Técnica Delphi e seu uso nas 

pesquisas de enfermagem, verificaram que estudos sobre competência de 

enfermeiros preceptores na área de educação em instituições de ensino eram 

escassos. Foi utilizada com mais frequência em instituições de saúde para: 

identificar competências para atuar na atenção primária de saúde; validação de 

instrumentos, diagnósticos e intervenções de enfermagem. Na educação, foi 

encontrado um trabalho para identificar disciplinas de metodologia científica. As 

pesquisadoras concluíram que o emprego da Técnica Delphi na área educativa, 

seria utilizado para resolução de problemas, planejamento e avaliação de currículos, 

seleção de competências, objetivos, metas e estratégias de programas, bem como 

desenvolvimento de critérios de avaliação de alunos. 

A pesquisa, realizada na Universidade Privada ECS-SP (2013; 2014a; 

2015b) no curso de graduação de enfermagem, no período de 2014 a 2016, 

abrange a análise de conteúdo de documentos e entrevistas com os preceptores de 

enfermagem desse curso. 

O projeto foi encaminhado à Comissão Científica da Diretoria Plataforma 

Brasil e ao Comitê de Ética em Pesquisa da instituição de ensino Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP e aprovada em 04/02/2016, parecer 

1.403.547 e CAEE 496113815.8.0000.5482, conforme Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde/MS n. 466/12. 

As etapas da realização desta pesquisa se deram conforme quadro a 

seguir. 
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QUADRO 1 – Etapas de elaboração da pesquisa 

 

1. Fundamentação teórica e análise de conteúdo por categorização 

temática. 

2. Experiência da pesquisadora e análise de conteúdo. 

3. Complementação da fundamentação teórica e análise de conteúdo. 

4. Análise de conteúdo do projeto pedagógico do curso, do manual de 

estágio e do projeto de preceptoria. 

5. Construção do instrumento/questionário após análise de conteúdo 

por categorização temática.  

Pesquisadora 

6. Pré-teste com 1 preceptor para verificação de aplicabilidade do 

questionário. 

7. Técnica Delphi para opinião dos preceptores no instrumento  

questionário (referencial). 

8. Análise qualiquantitativa e análise de conteúdo por categorização 

temática dos resultados. 

Preceptores 

Pesquisadora 

 

9. Validação do instrumento referencial após consenso 

10. Padronização do instrumento referencial Pesquisadora 

Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no 
superior . 2016. 120p.  Dissertação - Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2016. 
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CAPÍTULO I – PRECEPTORIA DE ENFERMAGEM  

 

1. Concepção de Preceptoria e de Preceptor na Área da Saúde  

 

Os termos preceptoria e preceptor têm sido utilizados com distintos 

significados mas, de um modo geral, referem-se ao exercício sistemático de 

acompanhamento e orientação profissional na educação na área de saúde de 

estagiários de graduação,  especialização e residentes. 

No dicionário, Ferreira (2010, p. 604) cita o conceito; “o preceptor é aquele 

que ministra preceito ou instruções”.  

Botti e Rego (2008) realizaram um estudo para entender, diferenciar e 

conceituar os termos preceptor, tutor, mentor e supervisor, tendo como foco central 

a residência médica; porém, a reflexão se aplica às demais profissões em saúde. 

Definiram o preceptor como sendo o profissional da saúde de nível superior, que 

tem como função acompanhar e ensinar determinado grupo de alunos, quando da 

sua inserção nos serviços de saúde, proporcionando-lhes o desenvolvimento e a 

articulação dos conhecimentos teórico-práticos em situações clínicas reais. A 

preceptoria organiza-se como um programa institucional de suporte acadêmico 

direcionado para os alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da área da 

saúde. Os principais requisitos do preceptor são: integrar conhecimento e 

habilidades em desempenhar procedimentos clínicos no processo do ensinar e 

cuidar, em situações clínicas reais no próprio ambiente de trabalho. 

 A Portaria nº 1.111/GM, de 5 de julho de 2005, do Ministério da Saúde,   no 

seu artigo 7º , inciso I, concebe a preceptoria como:  

função de supervisão docente-assistencial por área específica de atuação 
ou de especialidade profissional, dirigida aos profissionais de saúde com 
curso de graduação e mínimo de três anos de experiência em área de 
aperfeiçoamento ou especialidade ou titulação acadêmica de 
especialização ou de residência, que exerçam atividade de organização do 
processo de aprendizagem especializado e de orientação técnica aos 
profissionais ou alunos, respectivamente em aperfeiçoamento ou 
especialização ou em estágio ou vivência de graduação ou de 
extensão.(BRASIL, 2005). 
 

O Ministério da Educação define que para o preceptor atuar na residência 

multiprofissional, esse profissional deve ter formação mínima de especialista. Sua 

função caracteriza-se por supervisão direta das atividades práticas realizadas pelos 

residentes nos serviços de saúde onde se desenvolve o programa. Diferentemente 
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do tutor e do docente, o preceptor deverá, necessariamente, ser da mesma área 

profissional do residente sob sua supervisão, estando presente no cenário de 

prática (BRASIL, 2012a). 

O Ministério da Saúde e o da Educação vêm se preocupando em integrar as 

áreas de ensino e de serviço da saúde, de forma a atender os pressupostos do 

sistema de saúde brasileiro. 

O Ministério da Saúde, através da Secretaria de Gestão do Trabalho e da 

Educação na Saúde (SGTES) atua na formulação de políticas orientadoras de 

gestão, formação, qualificação e regulação dos trabalhadores de saúde no Brasil 

(BRASIL, 2013).  

Na educação superior, a SGTES atua nas seguintes linhas de trabalho: 

articulação dos Ministérios da Saúde e da Educação para a formação de recursos 

humanos para área da saúde, apoio à especialização em saúde da família e 

comunidade e vêm traçando políticas em conjunto para adequar a formação 

profissional às necessidades de saúde da população (BRASIL, 2010).  

O  Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-Saúde) foi 

instituído para intervir nessa realidade, com o objetivo de promover grupos de 

aprendizagens tutorial no âmbito da Estratégia Saúde Família na atenção primária , 

caracterizando-se como um instrumento para qualificação em serviço de 

profissionais de saúde (BRASIL, 2010). 

O programa de ESF preconiza a territorialização e a delimitação das áreas 

de abrangência, facilitando a programação e a execução das ações sanitárias de 

promoção, prevenção, assistência e reabilitação (BRASIL, 2012b; MENDES, 2011). 

O PET-Saúde foi instituído pela Portaria Interministerial nº 421, de 3 de 

março de 2010, a qual substitui a nº 1.802, de 26 de agosto de 2008.  Para sua 

implantação, foi considerada a experiência acumulada no Programa de Educação 

Tutorial (PET) do ministério da Educação – existente desde 2005 – no apoio a 

atividades acadêmicas de cursos de graduação e pós-graduação que integram 

ensino e pesquisa e extensão. Os projetos são desenvolvidos por instituições de 

educação superior, públicas ou privadas sem fins lucrativos, em parceria com 

secretarias de saúde com o objetivo de formação de grupos de aprendizagem 

paraqualificar profissionais de saúde de serviços do Sistema Único de Saúde 
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(SUS)4, para orientar graduados, alunos de graduação e pós graduação em saúde 

(BRASIL, 2010). 

O PET-Saúde tem produzido intervenções nas quais alunos, docentes 

(tutores), profissionais (preceptores) dos serviços de Saúde e da comunidade são 

protagonistas. Todos os integrantes dos projetos PET-Saúde desenvolvem 

pesquisas com temas prioritários para o SUS; discutem o adequado preparo ou 

formação dos profissionais da saúde para tutoria e preceptoria. Com base no artigo 

6º da Portaria Interministerial nº 421, de 3/3/2010, o tutor tem função de docente-

assistencial, exercida em campo, dirigida aos profissionais da saúde com vínculo 

universitário e desempenha o papel de orientadores de alunos; e o preceptor tem a 

função de supervisão por área específica de atuação ou de especialidade 

profissional. Ainda, no seu artigo 5º, determina que a  preceptoria é destinada a 

profissionais pertencentes aos serviços de saúde que realizam orientação em 

serviço a alunos participantes do programa (BRASIL, 2010).  

Nesse contexto, o preceptor de enfermagem é o enfermeiro vinculado a um 

serviço de saúde e que tem entre suas funções a preceptoria e que, colabora com o 

desenvolvimento do aluno de graduação, especialização e residência. Ressalte-se 

que este enfermeiro preceptor pode estar ou não vinculado a um programa  como o 

PET-Saúde. 

Esse enfermeiro é contratado por uma instituição de serviço de saúde para 

planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços da 

assistência de enfermagem em uma unidade específica (COFEN, 1986).  

A permissão do enfermeiro em colaborar no desenvolvimento do aluno está 
descrita na resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), nº 441/2013, 
no seu art. I:  

É permitido que esses enfermeiros de serviços de saúde em sua atividade 
prática, acompanharem toda e qualquer atividade desenvolvida pelo ou 
com aluno no percurso de sua formação sob a responsabilidade da 
instituição formadora. (COFEN, 2013). 
 

Como resultado final da análise da literatura referida, sistematizei o conceito 

de preceptoria e de preceptor na área da saúde em um fluxograma.  

 

 

                                            
4 Disponível em: <http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2013/agosto/28/cartilha-entendendo-o-
sus-2007.pdf>. 
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FIGURA 1 – Conceito de preceptoria e preceptor na á rea da saúde 
 
 

 
 
Fonte:  Fluxograma da sistematização do conceito de preceptoria e preceptor a partir dos autores 
Botti e Rego (2008) e Brasil (2005; 2010; 2012a).  
 
                                                            

2. Estágio de Enfermagem no Ensino Superior  

 

Os estágios de graduação de enfermagem são praticados em sua maioria em 

serviços de saúde pública e, menos frequentemente, em serviços de saúde privada, 

e deverão proporcionar o desenvolvimento técnico científico do aluno em situações 

reais de vida e trabalho. 

Esses estágios podem ser  realizados nas redes de atenção à saúde: 

unidade primária de saúde (atenção primária à saúde), em hospitais gerais e 

ambulatórios especializados (atenção secundária  - média complexidade) e 

hospitais especializados (atenção terciária - alta complexidade). (MENDES, 2011). 

Nas redes de atenção primária, após a implantação do programa Estratégia 

Saúde da Família (ESF) em 1994, foi dada maior ênfase aos estágios de 

Preceptoria

Suporte acadêmico

Preceptor

Profissional de saúde de nível superior com especialização ou 
residência

Com no mínimo 3 anos 
experiência

Supervisiona por área especifica de atuação em serviço de saúde 

Alunos de graduação, especialização e residência na área da 
saúde 

Colabora com o seu desenvolvimento na sua prática do dia-a-
dia

Em situações reais de vida e 
trabalho
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graduação da área da saúde em unidades de atenção primaria à saúde (MENDES, 

2011). 

A rede de atenção primária à saúde é a principal porta de entrada para 

usuários do SUS, através das unidades de atenção primária à saúde e do programa 

de saúde da família (ESF), instituído pelo Ministério da Saúde para a organização 

da atenção primária para um cuidado integralizado aos indivíduos, famílias e 

comunidade5, propiciando, por intermédio do estabelecimento de estratégias de 

ação, trabalhar os problemas de saúde e sociais da população (BRASIL, 2012b; 

MENDES, 2011). 

O programa de ESF preconiza a territorialização e a delimitação das áreas 

de abrangência das equipes, possibilitando a identificação das necessidades e 

problemas de saúde da população, o monitoramento das condições de vida e de 

saúde das coletividades, facilitando a programação e a execução das ações 

sanitárias de promoção, prevenção, assistência e reabilitação (BRASIL, 2012b; 

MENDES, 2011). 

Os estágios curriculares de graduação em enfermagem são obrigatórios, sob 

responsabilidade da instituição formadora. 

Na legislação, desde 1982, os estágios supervisionados na área da saúde 

são componentes curriculares obrigatórios, cujo processo de ensino-aprendizagem 

fundamenta-se na experiência prática do exercício profissional, e é definido nos 

termos do artigo 2º, do Decreto nº 87. 497 de 18/08/1982, lei que regulamenta os 

estágios de instituições de ensino superior como as atividades de aprendizagem 

social, profissional e cultural, proporcionadas ao aluno pela participação em 

situações reais de vida e trabalho, realizadas em organizações de direito público ou 

privado sob a responsabilidade e coordenação da instituição de ensino (BRASIL, 

1982). 

A Resolução do CNE/CES, nº 3, de 7/11/2001, que instituiu as DCNs do curso 

de graduação em enfermagem, estabeleceu em seu art. 7º que o estágio deve fazer 

parte do currículo e supervisionado por professor, com participação dos enfermeiros 

dos hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de 

saúde e comunidades nos últimos dois semestres do curso; e em seu parágrafo 

                                            
5 A comunidade na expressão da Política de Saúde da Família, é o conjunto de famílias inscritas em 

determinado território geográfico em um município, que facilita a identificação e o atendimento da 
população (BRASIL, 2012b). 
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único, que a carga horária mínima do estágio curricular supervisionado deverá 

totalizar 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso de graduação em 

enfermagem (BRASIL, 2001a).  

A carga horária mínima para o curso de graduação de enfermagem é de 

4.000/horas, conforme a Resolução CNE/CES nº 4/2009 (BRASIL, 2009).  

No que se refere às competências e habilidades gerais e específicas a serem 

desenvolvidas pelo enfermeiro em formação, o artigo 4º da Resolução CNE/CES nº 

3, de 7/11/2001, estabelece: 

I- Atenção à saúde: O profissional deve estar apto a desenvolver ações de 
prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, em nível individual 
e coletivo. Deve realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de 
qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 
responsabilidade não se encerra no ato técnico, mas sim com a resolução 
do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo. II- Tomada 
de decisões: Deve estar fundamentado na capacidade de tomar decisões 
visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, 
de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. III- 
Comunicação: Os profissionais devem ser acessíveis e consequentemente 
manter a confidencialidade das informações a eles confiadas. Envolve 
comunicação verbal, não verbal e habilidades escrita e leitura. Domínio de 
pelo menos uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e 
gerenciamento de forma eficaz. IV- Liderança: No trabalho em equipe 
multiprofissional devem estar aptos a assumir posições de liderança, 
sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve 
compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 
decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. V- 
Administração e gerenciamento: devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer 
o gerenciamento e administração tanto na força do trabalho quanto dos 
recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem 
estar aptos a serem empreendedores, gestores e empregadores. VI- 
Educação permanente: devem ser capazes de aprender continuamente, 
tanto na sua formação, quanto na sua prática. (BRASIL, 2001b). 

 

Nesse contexto, com a implantação do projeto de preceptoria de enfermagem 

da Universidade Privada ECS-SP (2013), o preceptor de enfermagem é o 

profissional de suporte acadêmico no curso de graduação em enfermagem que atua 

em parceria com os docentes.  

Este preceptor de enfermagem tem um papel determinante na formação do 

enfermeiro ao contribuir com o desenvolvimento das competências e habilidades 

descritas no currículo do curso, proporcionando ao aluno um ambiente  em que se 

veja como um profissional que está em contato com a realidade de sua futura 

profissão, de modo que possa associar teoria, prática, conteúdo, intencionalidade e 

condições para ação.  
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Nos campos de estágio, o preceptor não dispõe de sala de aula, a condição 

de demonstração do conhecimento é o ser humano, representado pelo paciente. O 

preceptor deve transformar o que antes era teórico, fundamentado em literatura, em 

algo exequível, prático, demonstrável e de fácil assimilação, levando em 

consideração o indivíduo (paciente) e o contexto em que a prática está inserida 

Deve-se observar que, para os alunos, o ambiente de campo de prática é 

marcado pela presença de conflitos existenciais profissionais no campo de estágio 

de como aplicar a teoria à pratica. Estes “nutrem o ideal de se realizarem no modo-

de-ser-cuidado, enquanto a maioria das instituições está modelada no modo-de-ser-

trabalho privilegiando a intervenção, a produção e a dominação” (Cimpione; 

Kurcgant, 2005, p.56).  

Esta conformação faz com que, sendo o “preceptor” sujeito da ação 

pedagógica, se faça necessário algo mais do que a formação técnica científica, 

representado pela inclusão de uma formação ética, obrigando que o “preceptor” 

assuma de forma competente esta função (Cimpione; Kurcgant, 2005).  

Cabe aqui reiterar, que o enfermeiro6 atuante em serviços de saúde, que tem 

entre suas funções a de preceptoria em sua unidade de trabalho, colabora para o 

desenvolvimento aluno no estágio de graduação, porém, sem vínculo empregatício 

com a universidade. 

Apresento a seguir uma abordagem teórica de competências para preceptoria de 

enfermagem, levando a uma reflexão e compreensão sobre o enfermeiro atuante em 

serviço de saúde. 

 

3. Abordagem Teórica: Competências para Preceptoria  de Enfermagem  

 

No Brasil, pesquisas sobre preceptoria aparecem ainda de maneira discreta 

quando se discutem os estágios ou programas de residência em saúde, 

manifestando-se mais na área de medicina e enfermagem.  

Buscando uma compreensão ampla de revisão da literatura de estudos 

                                            
6 Sendo permitido os enfermeiros de serviços de saúde acompanhar o aluno no estágio curricular 

supervisionado,  com a supervisão do docente da instituição formadora. Sendo  que o estágio é 
realizado com participação desses enfermeiros em hospitais gerais e especializados, ambulatórios, 
rede básica de serviços de saúde e comunidades nos últimos dois semestres do curso (COFEN, 
2013). 
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realizados no Brasil sobre preceptoria de enfermagem, foi possível identificar 

características e competências para o desenvolvimento da preceptoria, através da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados eletrônicas Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF), Biblioteca Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

partindo dos Descritores em Ciências de Saúde: Enfermagem, Educação, 

Preceptoria, Competência. 

De um total de 22 referências encontradas, foi realizado um recorte temporal 

do ano de 2005 a 2015 e excluídas as que não contribuíram para responder ao 

objetivo da pesquisa.  

Foram selecionadas 8 referências para o estudo e a compreensão do que 

vem sendo abordado na literatura sobre preceptoria de enfermagem, sendo 6 

estudos de percepção de enfermeiros preceptores vinculados ao serviço de saúde 

pública partindo de  sua vivência, 1  de revisão de literatura identificando evidências 

disponíveis na literatura sobre a preceptoria em enfermagem e 1 de dissertação de 

mestrado na qual  foi estabelecida uma relação de competências para a preceptoria, 

a partir de preceptores vinculados a serviços de atenção básica e também ao PET-

Saúde.  

Partindo da compreensão desses estudos, principalmente da dissertação de 

mestrado, foi possível identificar na Biblioteca Digital da Universidade de São Paulo 

mais duas referências, sendo uma dissertação e uma tese sobre competências do 

enfermeiro e preceptor de enfermagem atuante em serviços de saúde pública, que 

serviram de base essencial para construção do referencial de competências para 

preceptoria de enfermagem no ensino superior.  

Para apresentação dos dados, foram construídos 2 QUADROS (2 e 3), sendo 

o primeiro para apresentação dos artigos e o segundo para as dissertações e a tese. 
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QUADRO 2 – Apresentação dos artigos científicos Brasileiros publicados que 

destacaram a preceptoria de enfermagem e algumas competências 

Autor e ano de publicação Objetivos Resultados principais 

Silva, GTR; Espósito, VHC; 
Nunes, DM. 2008 

Este estudo teve como 
objetivo compreender e 
interpretar os sentidos do 
fazer preceptoria, tal como ela 
se mostra para os alunos de 
um curso de graduação em 
enfermagem. 

A preceptoria mostrou-se 
como ação educativa que 
remete a uma 
situacionalidade que se 
desdobra na 
tridimensionalidade pessoal, 
cidadã e profissional. 
Reflexão se faz necessária 
para formação do enfermeiro.  

Carvalho, ESS; Fagundes, 
NC. 2008 

Aprender as diferentes visões 
sobre a preceptoria entre 
enfermeiros que exercem esta 
atividade em unidades 
hospitalares, identificar 
avanços e dificuldades 
enfrentadas pelos enfermeiros 
no exercício da preceptoria e 
identificar demandas para a 
educação permanente dos 
preceptores, contribuir para a 
institucionalização da 
preceptoria nos cursos de 
graduação em enfermagem. 

Evidenciou-se um despreparo 
dos enfermeiros para o 
exercício da preceptoria; 
pouco compromisso da 
universidade em relação à 
qualificação dos preceptores e 
ao acompanhamento do 
estágio; pouco envolvimento 
dos preceptores no 
planejamento das atividades; 
descontinuidade nas ações 
provocada pela rotatividade 
de enfermeiros, pouca 
disponibilidade desses 
profissionais nos serviços. Os 
resultados corroboram a 
necessidade de uma política 
de estágio claramente 
definida e planejada entre a 
universidade e os serviços de 
saúde. 

Barbeiro, FMS; Miranda, LV; 
Souza, SR. 2010 

 

Identificar o sentido atribuído 
às relações entre preceptor e 
residente e analisar como as 
representações sociais se 
fazem presentes na relação 
enfermeiro preceptor e 
enfermeiro residente. 

 

 

O relacionamento residente 
preceptor normalmente é visto 
como uma relação professor 
aluno, embora o residente 
possua conhecimentos mais 
atualizados. Também 
representam os residentes 
como inexperientes e 
carentes de conhecimento 
prático. Normalmente a troca 
de conhecimentos se dá do 
preceptor para o residente. 
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Tavares, PEN; Santos, SAM;  
Comassetto, I; Santos, RM;  
Silva Santana, VVRS. 2011 

 

Compreender a experiência 
do fenômeno vivenciado pelos 
enfermeiros preceptores de 
graduandos do último ano em 
Enfermagem 

Ao revelar a essência do 
fenômeno ser enfermeiro 
preceptor, o vivenciar deste 
papel oferece estímulo à 
atualização por meio das 
inovações e dos 
conhecimentos advindos da 
troca com os graduandos, 
resultando em crescimento 
profissional e social, embora a 
sobrecarga de trabalho do 
enfermeiro preceptor dificulte 
esse processo. 

Silva, VC; Viana, LO; Santos 
CRGC. 2013 

Identificar e analisar as 
evidências disponíveis na 
literatura sobre a preceptoria 
em enfermagem, com ênfase 
na graduação no Brasil. 

Necessidade de produção do 
conhecimento sobre a 
preceptoria de enfermagem 
durante a graduação e de 
maiores discussões sobre a 
temática no cenário nacional. 

Silva, VC; Viana, LO; Santos, 
CRGC. 2014 

Descrever a prática 
pedagógica desenvolvida pelo 
enfermeiro preceptor junto ao 
graduando de enfermagem. 

O enfermeiro preceptor não 
participou de todas as etapas 
constituintes da prática 
pedagógica, mas, realizou 
atividades que exigiram tal 
participação  e desempenha 
um papel importante na 
formação dos graduandos de 
enfermagem. 

Rodrigues, AMM; Freitas, 
CHA ; Guerreiro, MGS; 
Jorge, MSB. 2014 

Compreender a preceptoria 
em enfermagem nos campos 
de práticas e sua articulação 
com a integralidade do 
cuidado. 

Apresentaram a integração 
ensino-serviço em situações 
de risco mediante o 
biologicismo e a lacuna entre 
instituições de ensino e os 
serviços de saúde, porém 
como caminho de construção 
para as transformações 
necessárias a consolidação 
do SUS. 

Fonte:  (CARVALHO Et al., 2008; BARBEIRO Et al., 2010; NASCIMENTO, 2008; RODRIGUES, 2014; 
SILVA G Et al., 2008; SILVA V Et al., 2013, 2014; TAVARES Et al., 2011).  
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QUADRO 3 – Apresentação das dissertações e da tese publicadas no Brasil que 

destacaram as competências do enfermeiro e preceptor de enfermagem  

Autor e ano de publicação Objetivos Resultados principais 

Witt, Regina Rigatto. 2005 

Tese Doutorado 

Identificar e analisar as 
competências gerais e 
específicas requeridas da 
enfermeira para atuação na 
saúde pública e compreender 
como essas competências 
estão sendo construídas no 
atual estágio de 
implementação do SUS. 

As competências  refletiram 
atividades tradicionalmente 
desempenhadas pela 
enfermeira, a sua posição na 
equipe de enfermagem, a 
especificidade da atenção 
prestada por esse profissional 
e a necessidade de seu 
desenvolvimento na profissão 
incluindo a função de 
preceptoria. 

Nascimento, Débora Dupas 
Gonçalves do.2008 

Dissertação Mestrado 

Identificar a concepção de 
competência que orienta a 
prática pedagógica dos 
preceptores do curso,  
identificar as competências 
profissionais referidas 

por trabalhadores das equipes 
da Estratégia Saúde da 
Família como necessárias no 
cotidiano de sua prática 
profissional e construir um 
perfil de 

competências para orientar a 
formação profissional na 
modalidade residência. 

A construção do perfil de 
competências revelou a 
necessidade de pensar a 
formação na residência 
multiprofissional em Saúde da 
Família a partir de uma 
perspectiva ampliada do 
processo saúde-doença dos 
indivíduos, assim 

como refletiu as competências 
e ações que devem ser 
desenvolvidas pelos 
preceptores e todos os 
profissionais no contexto da 
Estratégia Saúde Família. 

Silva Rodrigues, Carla 
Daiane. 2012. 

Dissertação Mestrado 

Identificar e analisar as 
competências para a 
preceptoria no Programa de 
Educação pelo Trabalho para 
a Saúde (PET-Saúde). 

Identificadas as competências 
que revelaram o compromisso 
dos preceptores com a 
formação dos futuros 
profissionais da área da 
saúde com ênfase para o 
desenvolvimento de 
habilidades de cunho 
pedagógico, o que implica 
necessidade de preparo para 
a preceptoria. 

Fonte:  (CARVALHO Et al., 2008; BARBEIRO Et al., 2010; NASCIMENTO, 2008; RODRIGUES, 2014; 
SILVA G Et al., 2008; SILVA V Et al., 2013, 2014; TAVARES Et al., 2011).  
 

Analisando os artigos científicos, foi identificada uma pesquisa sobre revisão 

de literatura para evidenciar estudos sobre a preceptoria em enfermagem, com 

ênfase na graduação no Brasil (SILVA; VIANA; SANTOS, 2013).  
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Os artigos restantes foram da percepção do enfermeiro preceptor sobre sua 

atuação para acompanhar e desenvolver o aluno no campo de estágio em distintos 

serviços de saúde no Brasil, rede de atenção primária à saúde, secundária e 

terciária. Nesse processo de análise, foi possível desvelar o papel do enfermeiro 

preceptor como sendo comumente o de educador de campo de práticas em saúde, 

principalmente no estágio curricular, que acompanha, supervisiona, coordena, 

ensina e aprende com os alunos de enfermagem  no cotidiano da assistência à 

saúde de indivíduos, grupos e comunidades (CARVALHO Et al., 2008; BARBEIRO 

Et al., 2010; NASCIMENTO, 2008; RODRIGUES, 2014; SILVA G Et al., 2008; SILVA 

V Et al., 2013, 2014; TAVARES Et al., 2011).  

Os aspectos positivos evidenciados demonstram que o papel de enfermeiro 

preceptor oferece estímulo à atualização por meio das inovações e dos 

conhecimentos advindos da troca com os graduandos e residentes, resultando em 

crescimento profissional, esse enfermeiro preceptor colabora no seu 

desenvolvimento com sua experiência prática no dia-a-dia.  

Quanto aos aspectos negativos, destacam-se a falta de integração da 

instituição de ensino com o serviço de saúde, a existência de uma lacuna na 

formação pedagógica desses enfermeiros preceptores, e a necessidade de 

investimento na educação continuada do enfermeiro preceptor e maiores discussões 

sobre a temática no cenário nacional.  

Do exposto, fica o entendimento de que os artigos científicos corroboraram 

mais a compreensão de como é realizada a preceptoria de enfermagem no Brasil, 

quem é o preceptor nesse contexto, algumas competências e sua prática diária 

acompanhando alunos de enfermagem de graduação e residência em serviços de 

saúde na atenção primária à saúde e atenção hospitalar. 

As dissertações de mestrado e a tese de doutorado foram significativas para 

o desenvolvimento deste estudo porque revelaram um rol de competências para o 

desenvolvimento da preceptoria de enfermagem em serviços de saúde pública na 

atenção primária à saúde. Segue a intencionalidade de cada um deles para melhor 

compreensão. 

O estudo de Witt (2005) teve como objetivo identificar e analisar as 

competências gerais e específicas exigidas da enfermeira para atuação na saúde 

pública a partir do trabalho realizado na atenção básica à saúde, além de 

compreender como essas competências estão contribuindo para o desempenho 
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das funções essenciais de saúde pública, considerando a forma como estão sendo 

construídas no atual estágio de implementação do SUS.  Ainda, em sua pesquisa, 

criou e classificou as competências do enfermeiro por área de domínio, a saber: 

educacional, trabalho em equipe, comunicação, gerência, resolução de problemas, 

promoção de saúde, atenção à saúde, valores profissionais, orientada à 

comunidade, em ciências básicas da saúde pública. Esse estudo revelador das 

competências do enfermeiro para atuação na rede primária de saúde, que possui, 

entre suas funções, a de preceptor, tornou-se essencial para a construção desta 

pesquisa.   

Outro estudo escolhido revelou competências para atuar na preceptoria e 

orientar a formação profissional na residência multiprofissional em saúde da família.  

Nascimento (2008), que classificou as competências nas áreas de domínio 

propostas por Witt (2005), e teve como objetivo geral de estudo construir um perfil 

de competências para orientar a formação profissional na residência 

multiprofissional em saúde da família, e como específico, identificar a concepção de 

competência que orienta a prática pedagógica de preceptores do programa de 

residência multiprofissional em saúde da família.  

E o Silva Rodrigues (2012), que no seu estudo, classificou as competências 

por área de domínio segundo a proposta de Witt (2005) e do Conselho 

Internacional de Enfermeiras (2003) com o objetivo geral de identificar e analisar as 

competências requeridas para a preceptoria no PET-Saúde. Neste, foi estabelecida 

uma relação de competências para a preceptoria, a partir de preceptores 

vinculados a serviços de atenção primária à saúde e também ao PET-Saúde.  

Pesquisas sobre competências para o desenvolvimento da preceptoria, 

especificamente em enfermagem em serviço de saúde privada e no ensino superior 

não foram encontradas. 

Partindo da literatura e após análise do conteúdo teórico por categorização 

temática segundo Bardin (2011), foram identificadas as competências para 

preceptoria de enfermagem em serviços de saúde pública, sendo essas 

competências classificadas em seus respectivos domínios e consideradas 

essenciais para enfermeiros preceptores que atuam em serviços de saúde pública, 

entendendo que os serviços de saúde até aqui descritos são os de atenção 

primária á saúde e atenção hospitalar. 
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4. Competências para Preceptoria de Enfermagem em S erviços de Saúde 

Pública 

 

A reflexão e a análise da literatura na abordagem teórica resultaram nas 

competências para preceptoria de enfermagem em serviços de saúde pública. 

As competências necessárias para a preceptoria de enfermagem em 

serviços de saúde pública foram classificadas em 11 áreas de domínios, após 

análise do conteúdo teórico por categorização temática segundo Bardin (2011), 

sendo os 10 primeiros domínios propostos por Witt, (2005): Educacional, Trabalho 

em equipe, Comunicação, Gerência, Resolução de Problemas, Promoção da 

Saúde, Atenção à saúde, Valores profissionais,  Orientada à comunidade, Em 

ciências básicas da saúde pública e o 11º domínio proposto por Silva Rodrigues 

(2012): Desenvolvimento profissional. Destaque-se que houve uma adaptação do 

10º domínio denominado “Em Ciências Básicas da Saúde Pública” para “Em 

Ciências da Saúde Pública” que se justifica, segundo a pesquisadora, após análise 

de conteúdo dos estudos relacionados e devido à atuação do enfermeiro preceptor 

não ser somente em serviço de saúde na atenção primária, mas também em 

serviços de saúde hospitalar.  

 
1. Domínio: Educacional 

    Competências 

� Reconhecer-se em contínua formação;  

� Buscar capacitação em sua área de atuação;  

� Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante na 

condução de preceptoria; Promover educação permanente;  

� Proporcionar ao aluno os conhecimentos e experiências necessárias à sua 

formação profissional;  

� Reconhecer oportunidades de aprendizado para o aluno;  

� Compartilhar com o aluno sua experiência prática em relação à realidade da 

unidade estagiada;  

�  Estimular o aluno ao exercício da problematização, identificando um 

problema e buscando soluções práticas e viáveis;  

� Auxiliar o aluno na construção de estratégias de ação;  
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� Articular teoria e prática, enfatizando a dinâmica, a diversidade e a 

singularidade das situações do campo;  

� Acompanhar o aluno para que tenha segurança em suas condutas, visando 

à tomada de decisão;  

� Avaliar o profissional em formação, repensando a dinâmica adotada e 

propondo novas intervenções;  

� Identificar-se com a atividade educativa;  

� Reconhecer as limitações do saber e da ação profissionais, aprendendo com 

os erros do dia a dia e buscando atualização, informação e 

instrumentalização permanentes;  

� Reconhecer o trabalho como lócus de produção de saber;  

� Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se correlacionam 

problematizando a realidade;  

� Reconhecer que a aquisição de conhecimentos é permanente e que também 

se adquire nas relações familiares, profissionais e na prática. 

2. Domínio: Trabalho em Equipe 

    Competências 

� Organizar seu processo de trabalho de forma articulada com a equipe de 

saúde;  

� Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom trabalho com a 

equipe de enfermagem e equipe multidisciplinar;  

� Demonstrar flexibilidade em suas condutas;  

� Trabalhar em equipe, e discutir os casos e plano de cuidado com o 

enfermeiro do setor;  

� Reconhecer o saber ser dos profissionais da equipe da unidade e valoriza 

seus conhecimentos e opiniões;  

� Estar aberto para “trocar” conhecimento com outros profissionais e para 

agregar pessoas; 

� Exercer liderança sem autoritarismo. 

3. Domínio: Comunicação 

    Competências 

� Utilizar instrumentos de comunicação e estabelecer relacionamentos;  

� Comunicar disponibilidade para atender o aluno;  
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� Escutar, acolher e apoiar o aluno, proporcionando espaço para suas 

manifestações, buscando transformá-las em alternativas;  

� Utilizar da comunicação de maneira a permitir a aprendizagem;  

� Ouvir com empatia, respeito e valorização do interlocutor;  

� Respeitar as diferenças e estabelecer diálogo;  

� Ter habilidade para abordar o usuário;  

� Ter habilidade nas relações interpessoais. 

4. Domínio: Gerência 

    Competências 

� Integrar o aluno na equipe e na constituição do planejamento e avaliação 

das ações de saúde;  

� Planejar e sistematizar a assistência de enfermagem;  

� Supervisionar e organizar o serviço para o bom desenvolvimento do trabalho 

do aluno e apoiá-lo;  

� Inserir o aluno no campo de estágio;  

� Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de atividades na 

unidade;  

� Perceber as demandas institucionais do serviço de saúde e colaborar com o 

aluno a compreendê-las;  

� Ter conhecimento sobre gestão e gerenciamento de recursos;  

� Ser capaz de construir um plano de ação/realizar um planejamento 

estratégico. 

5. Domínio: Resolução de Problemas 

    Competências 

� Demonstrar iniciativa;  

� Ter habilidade para enfrentar e conduzir desafios e/ou problemas cotidianos; 

Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e instrumentos 

desenvolvendo a criatividade;  

� Ser capaz de se adaptar ao trabalho e resolver problemas; 

�  Desenvolver todo potencial na prática e a segurança no fazer para 

resolução dos problemas e efetividade das ações. 
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6. Domínio: Promoção de Saúde 

    Competências 

� Articular a educação em saúde à sua prática cotidiana;  

� Conhecer e saber fazer promoção em saúde de indivíduos e famílias;  

� Promover a autonomia, a participação e o respeito próprio dos usuários, 

favorecendo o desenvolvimento da cidadania junto com os alunos. 

7. Domínio: Atenção à Saúde 

    Competências 

� Orientar o aluno a prestar cuidado domiciliar de enfermagem;  

� Orientar o aluno a realizar acolhimento priorizando o atendimento;  

� Ensinar a realizar atendimento humanizado, adequando sua conduta à 

realidade;  

� Ter conhecimento e saber ensinar o aluno a realizar consulta, fazer 

diagnóstico, prescrever e encaminhar para outros níveis de atenção à saúde;  

� Ter uma visão de saúde diferenciada, integral, humanista e ampliada do 

processo saúde-doença (do social, familiar, da economia, política e 

educação);  

� Reconhecer que o enfoque clínico é insuficiente para o cuidado, 

necessitando também de envolvimento;  

� Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, assistência e 

reabilitação;  

� Transmitir confiança e ter uma postura aberta, sensível, acolhedora, 

atenciosa, afetuosa, facilitadora e interessada pelo paciente e seus 

problemas;  

� Realizar atendimento integral dentro dos princípios do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

8. Domínio: Valores Profissionais 

    Competências 

� Trabalhar com motivação a fim de desenvolver novas perspectivas junto aos 

alunos;  

� Comprometer-se com as propostas de formação desenvolvidas no serviço; 

�  Colaborar para a integração docente-assistencial;  
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� Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para o aluno; 

Conduzir as atividades com ética;  

� Demandar do aluno a responsabilidade pela atenção à saúde, tendo o 

usuário como foco;  

� Incentivar o aluno ao comprometimento com a equipe de saúde o serviço do 

SUS; Identificar-se com o trabalho na atenção básica de saúde;  

� Ter uma postura profissional resiliente, humanista, responsável, interessada, 

comprometida, envolvida, flexível, compromissada, humilde, dinâmica, 

empreendedora e pró-ativa;  

� Trabalhar com atenção, respeito, vontade, interesse, espírito inovador, 

autonomia, otimismo e paciência, de forma horizontal. 

9. Domínio: Orientada a Comunidade 

    Competências 

� Trabalhar com a perspectiva de vigilância da saúde e epidemiológica; 

� Articular a educação em saúde a sua prática cotidiana;  

� Saber trabalhar em grupos respeitando e interagindo com diferentes 

culturas;  

� Reconhecer a comunidade onde atua e orienta o aluno sobre os problemas e 

necessidades da população;  

� Estimular o aluno a conhecer o território (área de abrangência e influência) e 

a envolver-se com a comunidade; 

�  Incentivar alunos a trabalhar em grupo e educar os profissionais da unidade;  

� Ter olhar ampliado para família, compreender seu contexto de vida e 

trabalho;  

� Construir vínculo com paciente e equipe multiprofissional;  

� Estimular e ensinar o aluno  como pessoa em seu contexto (sua constituição 

e história) e como parte integrante de um grupo social;  

� Vislumbrar possibilidades de ação a partir de um olhar abrangente sobre as 

necessidades dos indivíduos e dos grupos sociais;  

� Respeitar o usuário, seu conhecimento e seu posicionamento frente a 

terapêutica instituída pela equipe multiprofissional. 
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10. Domínio: Ciências Básicas da Saúde Publica 

    Competências 

� Conhecer o sistema nacional de saúde e as políticas de saúde;  

� Demonstrar conhecimento dos problemas e necessidades de saúde da 

população bem como determinantes sociais;  

� Saber coletivizar seus conhecimentos;  

� Desenvolver, participar e aplicar pesquisa;  

� Compreender as políticas de saúde e a lógica de atenção da estratégia de 

saúde da família;  

� Compreender os diversos serviços de saúde pública e aplicar seus 

princípios; Situar o aluno no serviço de saúde pública;  

� Demonstrar capacidade técnica cientifica para orientar o aluno;  

� Instigar o aluno à reflexão para o desenvolvimento do pensamento crítico 

reflexivo nas diversas redes de serviços de saúde pública. 

11. Domínio:  Desenvolvimento Profissional 

    Competências 

� Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação em sua área de 

atuação;  

� Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante na 

condução da preceptoria;  

� Reconhecer que a competência pedagógica é essencial para realizar a 

preceptoria. 

Após apresentação do rol de competências baseado na literatura, apresento o 

relato da minha experiência como enfermeira preceptora em serviços de saúde 

pública e serviço de saúde privada, e de preceptora na Universidade Privada 

ECS-SP, para uma compreensão mais ampla sobre preceptoria de enfermagem. 
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CAPÍTULO II – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DA PESQUISAD ORA EM 
PRECEPTORIA DE ENFERMAGEM 

 

1. Experiência Profissional 

 

Sou enfermeira graduada com título de especialista7 em enfermagem 

pediátrica. Tenho duas experiências distintas como preceptora de enfermagem. A 

primeira, anterior à minha trajetória na universidade, foi em serviço hospitalar, 

atenção terciária (pacientes críticos), sendo um público e outro privado, com 

residentes de enfermagem e, atualmente, em uma universidade no curso de 

graduação em enfermagem acompanhando os alunos em campo de estágio. 

No serviço hospitalar, exerci o cargo de enfermeira assistencial e 

administrativa no cuidado ao paciente de transplante de medula óssea8 e, 

simultaneamente, tive experiência como enfermeira preceptora.   

A preceptoria era efetuada com os alunos de residência de enfermagem em 

hospital, na unidade de transplante de medula óssea, adulto e pediatria. Os 

residentes eram enfermeiros graduados e meu processo de trabalho consistia em 

ensinar minha prática do dia a dia de toda rotina assistencial e administrativa do 

setor, colaborando, desse modo, para que os residentes desenvolvessem 

competências e habilidades na unidade de internação e no ambulatório de 

transplante de medula óssea. 

Cabe destacar que, para desenvolver o trabalho em unidade de transplante 

de medula óssea, além de ter as competências essenciais para a função, exige-se 

do enfermeiro que tenha capacitação para um cuidado integral e especializado, 

levando em consideração o alto grau de complexidade para prestar assistência 

adequada ao paciente (RIUL, 1997).  

Desenvolvendo meu trabalho com pacientes transplantados de medula 

óssea tive a oportunidade de adquirir habilidades e competências específicas, 

devido ao alto grau de complexidade para prestar assistência individualizada e 

humanizada, realizando todo processo da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE). 

A SAE é determinada pelo enfermeiro e organiza-se em cinco etapas inter-

                                            
7 Títulos de especialização por especialidade conforme (COFEN, 2011). 
8 Atuação do enfermeiro em unidade de transplante de medula óssea (COFEN, 2006). 
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relacionadas e interdependentes e recorrentes: I – Coleta de dados de Enfermagem 

(ou Histórico de Enfermagem), II – Diagnóstico de Enfermagem, III – Planejamento 

de Enfermagem, IV – Implementação, V – Avaliação de Enfermagem. O Processo 

de Enfermagem deve estar baseado num suporte teórico que oriente a coleta de 

dados, o estabelecimento de diagnósticos de enfermagem e o planejamento das 

ações ou intervenções de enfermagem; e que forneça a base para a avaliação dos 

resultados de enfermagem alcançados (COFEN, 2009).  

Todo profissional enfermeiro se utiliza do processo de enfermagem, de modo 

deliberado e sistemático, em todo o serviço de saúde público ou privado em que 

ocorre o cuidado de enfermagem.   

Outro aspecto a considerar nessa trajetória é que, nos serviços em que atuei 

como enfermeira, tive a oportunidade de conhecer os principais programas de 

qualidade estabelecido em instituição hospitalar pública e privada com diferentes 

níveis de acreditação.  

Esses programas são importantes porque visam à melhoria da qualidade da 

assistência à saúde e, principalmente, ao alcance do sucesso na segurança do 

paciente e também de profissionais atuantes nos serviços, sendo os dois mais 

relevantes resumidamente descritos a seguir.  

A Joint Commission International (JCI) fornece ferramentas e recursos 

necessários às instituições de saúde e suas equipes para alcançar o sucesso na 

segurança do paciente, melhoria na qualidade da assistência à saúde e acreditação 

de nível internacional (JCI, 1994).  

E a Organização Nacional de Acreditação (ONA) é uma entidade não 

governamental e sem fins lucrativos que certifica a qualidade de serviços de saúde 

no Brasil, com foco na segurança do paciente (ONA, 1999).  

Partindo da minha experiência como enfermeira preceptora de enfermagem 

em serviço de saúde no hospital privado e público - atenção à saúde terciária, 

destaco algumas competências que considero essenciais para um trabalho efetivo: 

Saber realizar cuidado integral ao paciente estável ou crítico; Realizar atendimento 

e cuidado com base nos protocolos instituídos pelo serviço; Conhecer sistemas e 

serviços de saúde pública e privado; Conhecer missão, visão e valores dos serviços 

de saúde; Conhecer programas de qualidade adotados pelo serviço; Saber realizar 

todo o processo de  SAE no cuidado individualizado e humanizado do paciente em 

serviço hospitalar de atenção terciária; Estimular a interação do aluno no cuidado 
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com o paciente e envolvimento familiar; Estimular interação da equipe 

multiprofissional com o aluno; Saber fazer e avaliar procedimentos de enfermagem 

realizados pelo aluno com responsabilidade e ética preservando a segurança do 

paciente; Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas; Incentivar o 

aluno sobre a importância do autodesenvolvimento de liderança; Colaborar com 

desenvolvimento do aluno no processo do cuidado na realização da sistematização 

da assistência de enfermagem e na avaliação clínica do paciente. 

Como preceptora na Universidade Privada ECS-SP, no curso de graduação 

em enfermagem, realizo a preceptoria em serviços de atenção primária em unidade 

básica à saúde (UBS), no centro integrado de saúde (CIS) da universidade e em 

serviços de saúde de atenção secundária ou terciária em hospital público ou 

privado. 

Minhas atividades são desenvolvidas especificamente nas seguintes áreas: 

saúde da criança e do adolescente, no quinto semestre do curso, no estágio de 

prática clínica em hospitais; UBS, no quarto semestre, também prática clínica; no 

sétimo e oitavo semestres, estágio curricular  em hospital e UBS; no CIS, nas 

campanhas de vacina com quarto, quinto, sétimo e oitavo semestres.  

No estágio de prática clínica, o preceptor está presente o tempo todo com o 

aluno para que este desenvolva a prática num espaço “vivo”, com situações reais 

de vida e de trabalho com variadas possibilidades de aprendizagem.  

No estágio curricular, o preceptor de enfermagem é responsável pelo aluno 

em campo de prática, porém, o enfermeiro do serviço é coparticipante,  

colaborando no processo de aprendizagem do aluno, ensinando sua rotina de 

trabalho diária.  

Vale lembrar que esse enfermeiro também tem em uma de suas funções a 

preceptoria, como destacado anteriormente na abordagem teórica de competências 

para preceptoria de enfermagem e cuja atividade também foi exercida por mim 

quando era vinculada como enfermeira em serviços de saúde pública e privada.  

Os campos de estágios são variados e localizados em diferentes pontos da 

cidade, exigindo do preceptor no reconhecimento de campo e na continuidade do 

estágio, responsabilidade, ética, flexibilidade, relacionamento interpessoal e 

empatia para inserir o aluno em campo e manter um “clima” agradável entre 

preceptor, aluno e equipe multiprofissional do serviço de saúde. 
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O preceptor de enfermagem que atua no ensino superior tem o compromisso 

de fazer a mediação entre a teoria e a prática, juntamente com os docentes, a partir 

do projeto pedagógico do curso, ou seja, inserir o aluno no mundo real do trabalho 

para a prática monitorada do que é ser enfermeiro. 

Quando a preceptoria é realizada por uma instituição universitária, é exigida 

do profissional preceptor de enfermagem titulação de especialista em uma área 

específica, além de conhecimento em diferentes áreas de atuação, com a função 

de acompanhar os estagiários de graduação nos estágios de prática clínica e 

curricular, na saúde da criança, saúde do adulto, saúde mental, saúde da mulher e 

atenção primária à saúde. Cada preceptor atua em sua área específica (hospital ou 

UBS) e todos atuam no serviço de atenção primária à saúde em UBS e na 

comunidade. 

O preceptor de enfermagem em sua área deve ter conhecimento técnico 

científico na promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde, nos 

serviços de atenção à saúde primária, secundária e terciária.  

Na Universidade Privada ECS-SP, em que desenvolvo o trabalho de 

preceptoria, o modelo de ensino é baseado em ensino por competências. Nele, o 

preceptor utiliza um método para realizar a preceptoria para avaliar e estimular a 

comunicação efetiva, um modelo pautado em perguntas (modelo conceitual: o One 

Minute Preceptorship)  levando o aluno à reflexão sobre sua compreensão, seus 

repertórios e consequências de suas tomadas de decisão.  

O objetivo do método é a alta assertividade do preceptor frente a vivências, 

com o intuito de aprofundar a compreensão, os conhecimentos e também os 

repertórios do aluno. Seguem cinco passos para um ciclo reflexivo de 

aprendizagem, a saber: estimular o raciocínio, estimular a argumentação, educar 

conceitos chaves, reforçar ações corretas e corrigir inconformidades. 

(UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP, 2015b). 

É de competência do preceptor de enfermagem fazer avaliação criteriosa 

desse aluno no campo de estágio com critérios estabelecidos para pontuar seu 

conhecimento técnico científico, considerando: competência cognitiva, habilidade, 

competência técnica, competência atitudinal.   

A avaliação do aluno é contínua, com feedback e auto avaliação para 

aprimoramento do seu raciocínio clínico e de gestão, incentivando o compromisso 
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do aluno com seu desenvolvimento de aprendizagem, apontando os erros de forma 

construtiva e sempre preservando a segurança do paciente. 

O aluno desenvolve estudo de caso no estágio de prática clínica e no estágio 

curricular. Esses estudos de casos são apresentados pelos alunos e avaliados pelo 

docente e pelo preceptor no final do semestre.   

O aluno, no final do semestre, também faz o OSCE (Objective Structured 

Clinical Examination), que é o exame clínico objetivo estruturado, realizado no centro 

de simulação da universidade, no qual é avaliado pelo docente e pelo preceptor. 

(UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP, 2015b). 

Enquanto atuava na preceptoria e estudava sobre o tema das inovações no 

ensino superior, percebi que a Universidade Privada ECS-SP, no curso de 

enfermagem, tinha um modelo de currículo inovador, ou seja,  com características 

de inovações curriculares. 

Masetto (2011), que analisou o projeto pedagógico das escolas de ciências 

da saúde (ECS-SP), nele encontrou elementos diferenciados dos currículos 

tradicionais, com características de inovações curriculares: o currículo é integrado, 

com práticas profissionais desde o início, valoriza a formação dos profissionais de 

saúde em diferentes culturas, trabalho em equipe e interdisciplinar.  

Ainda, para Masetto (2012), inovações no ensino superior são:  

Alterações relevantes, integradas e coesas, coerentes com novas 
propostas para o próprio ensino superior que provenha ou das mudanças 
da nossa sociedade e das novas concepções da universidade 
profundamente vinculadas a um novo processo de aprendizagem a ser 
desenvolvido ou de uma nova proposta de trabalhar com o conhecimento 
em nossos dias. Masetto (2012, p. 25b). 
 

O modelo de ensino da Universidade Privada ECS-SP (2015a; 2015b) é 

baseado em ensino por competências, conforme referido, e a metodologia ativa é o 

método utilizado, tendência que está se consolidando em diferentes níveis de 

ensino. O resultado positivo do trabalho do preceptor para construir conhecimento 

dependerá da sua capacidade de trabalhar com esse método para desenvolver 

competências e habilidades, avaliar e promover uma aprendizagem significativa. 

A metodologia ativa é um processo amplo e possui como principal 

característica a inserção do aluno como agente principal responsável pela sua 

aprendizagem, comprometendo-se com seu aprendizado. O professor é mediador 

pedagógico, trabalhando em equipe com alunos para se tornarem proativos, com 
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iniciativa e participação no seu processo de formação profissional.  (MASETTO, 

2012a). 

Cabe destacar novamente, que o fato de estar atuando em uma universidade 

que tem inovações curriculares, utilizando uma metodologia ativa e, 

simultaneamente, estar estudando sobre inovações no ensino superior, currículo 

inovador, metodologias ativas e formação de professores colaborou para 

compreensão e desenvolvimento deste trabalho. 

 

2. Competências para Preceptoria de Enfermagem em S erviço de Saúde 

Pública e  Privada e em Instituição de Ensino Super ior  

 

A reflexão e a análise de conteúdo dos estudos sobre as competências 

demandadas para o exercício da preceptoria de enfermagem em serviço de saúde 

pública aliadas à minha experiência profissional resultaram em uma lista de 

competências para preceptoria de enfermagem em serviços de atenção à saúde 

pública e privada e em instituição de ensino superior, que foram consideradas, 

posteriormente, para construir o referencial das competências para a preceptoria de 

enfermagem no ensino superior. 

Competências __________________________________________________ 

� Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, comportamentais e 

habilidades técnicas e administrativas para a profissão de enfermeiro;  

� Saber fazer e avaliar procedimentos de enfermagem realizados pelo aluno 

com responsabilidade e ética preservando a segurança do paciente;  

� Fazer avaliação contínua do aluno, com feedback e autoavaliação para 

aprimoramento do seu raciocínio clínico e de gestão;  

� Inserir o aluno como agente principal responsável pela sua aprendizagem, 

comprometendo-se com seu aprendizado;  

� Ser mediador entre a teoria e prática; 

� Estimular interação de equipe multiprofissional e aluno; 

� Estimular a comunicação efetiva com um modelo pautado em perguntas, 

levando o aluno à reflexão sobre sua compreensão, seus repertórios e 

consequências de suas tomadas de decisão; 

� Incentivar o aluno sobre a importância do autodesenvolvimento de liderança; 
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� Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas; 

� Assegurar cuidado integral ao paciente estável ou crítico;  

� Realizar atendimento e cuidado com base nos protocolos instituídos da 

unidade estagiada;  

� Avaliar clinicamente o paciente e realizar sistematização da assistência de 

enfermagem (SAE) no cuidado integral do paciente;  

� Estimular a interação do aluno no cuidado do paciente e envolvimento 

familiar; 

� Ter e avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno; 

� Saber trabalhar com metodologia ativa e fazer avaliação promovendo uma 

aprendizagem significativa; 

� Demonstrar conhecimento técnico científico na promoção, prevenção, 

assistência e reabilitação em saúde de pacientes, na atenção primária, 

secundária e terciária, em serviço de saúde pública e privada; 

� Conhecer o sistema e serviço de saúde privado e público; 

� Conhecer missão, visão e valores de serviços de saúde; 

� Saber realizar todo o processo de sistematização da assistência de 

enfermagem (SAE) no cuidado individualizado e humanizado do paciente na 

atenção primária, secundária e terciária; 

� Conhecer os principais programas de qualidade de serviços hospitalares 

privados e públicos com diferentes níveis de acreditação e certificações; 

� Colaborar com desenvolvimento do aluno no processo do cuidado na 

realização sistematização da assistência de enfermagem e avaliação clínica 

do paciente.  

 

Compreendendo que as competências  para ensinar no ensino superior 

são essenciais para  o exercício da preceptoria, evidenciou-se a necessidade 

de buscar na literatura estas competências. 
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CAPÍTULO III – COMPETÊNCIAS PARA ENSINAR NO ENSINO SUPERIOR 

 

1. Abordagem Teórica: Competências para Ensinar no Ensino Superior 

 
Identificada através da revisão de literatura e da minha experiência 

profissional a importância das competências para ensinar para atuação do preceptor 

de enfermagem no ensino superior, foi necessário buscar referências que 

agregassem mais competências ao referencial em construção.  

A docência universitária exige competências próprias e profissionalismo, com 

a finalidade de contribuir efetivamente para colocar na sociedade cidadãos corretos 

e profissionais competentes. Para desempenhar bem esse papel o “preceptor" 

necessita  de uma formação pedagógica (MASETTO, 2012a) 

Ao ensino superior cabe a missão de formar profissionais críticos e reflexivos, 

aptos a viverem em um mundo de constantes transformações, capazes de construir 

novos conhecimentos baseados em informações do mundo ao seu redor, e dotados 

de profundo senso ético e humano. Para tanto, o preceptor deve estar preparado, 

dotado das competências necessárias a um ensino transformador. 

O conceito de competência vem sendo discutido por vários autores. Dentre 

estes, cabe destacar a concepção de Perrenoud e Thurler (2002) sobre o assunto: 

como sendo a aptidão para enfrentar um conjunto de situações análogas, 
mobilizando de uma forma correta, rápida, pertinente e criativa, os múltiplos 
recursos cognitivos: saberes, capacidades, micro competências, 
informações, valores, atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de 
raciocínio. ( PERRENOUD e THURLER, 2002, p.19). 
 

Após mais de uma década, PERRENOUD (2013, p. 45)  caracterizou mais 

sucintamente que a “competência é o poder de agir com eficácia em uma situação, 

mobilizando e combinando em tempo real e de modo pertinente, os recursos 

intelectuais e emocionais”. 

Portanto, em uma situação profissional pode se dizer que, um indivíduo agirá 

com competência ao enfrentar situações de modo eficiente, se mobilizar, em curto 

espaço de tempo e adequadamente recursos intelectuais e emocionais na solução 

de um problema. 

Para ensinar, o preceptor deve ter a consciência do seu papel e, como para o 

exercício de qualquer profissão, exige capacitação própria e específica para ser um 

educador.  
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É necessidade de o preceptor ser capaz de refletir sobre sua prática e 

direcioná-la segundo a realidade em que atua, voltada aos interesses e às 

necessidades dos alunos. Para Freire (2002 p.18) “...pensando criticamente a 

prática de hoje ou de ontem é que se pode melhorar a próxima prática”.  

Neste sentido, “não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 

sujeitos, apesar das diferenças, não se reduzem à condição de objeto um do outro, 

quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.” (Freire, 2002 

p.12). 

O preceptor é um facilitador da aproximação entre teoria e prática e 

responsável por traduzir ou amenizar os significados das experiências iniciais do 

estágio porque os alunos enfrentam um fenômeno chamado “choque da realidade”.  

O campo de estágio de enfermagem é um ambiente onde se apresenta um 

contexto de manifestações imprevisíveis tornando-o propício para o 

desenvolvimento de competências com o intuito assegurar ao aluno condições para 

lidar com esse tipo de manifestação. 

O desenvolvimento de competências “exige situações mais complexas do que 

exercícios tradicionais, pois se trata de treinar os alunos a lidar com todos os tipos 

de componentes da situação gerando uma sinergia entre múltiplos recursos”. 

(PERRENOUD 2013, p. 69) 

Baseado no processo de reflexão-na-ação, as competências para atuar na 

preceptoria assumem características específicas, exigindo do preceptor capacidades 

reflexivas e analíticas de suas ações, para promover a evolução de sua didática em 

defesa de uma prática refletida em instrumentos para o desenvolvimento de tais 

competências. Assim, o desenvolvimento de diferentes competências contribui para 

que o preceptor tenha mais convicção ao conduzir o aluno para desempenhar seu 

trabalho com mais autonomia e consciência de suas responsabilidades.  

Os subsídios teóricos para caracterizar as competências gerais para ensinar 

no ensino superior são de Perrenoud (2000), Freire (2011) e Masetto (2012a). 

Segundo Perrenoud (2000), são competências gerais para ensinar: Organizar 

e dirigir situações de aprendizagem e ter conhecimento de determinada disciplina, 

os conteúdos a serem ensinados e sua versão em objetivos de aprendizagem; 

Administrar a progressão das aprendizagens: observar e avaliar os alunos em 

situações de aprendizagem, de acordo com uma abordagem formativa; Fazer 

balanços periódicos de competências e tomar decisões de progressão; Buscar apoio 
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integral a alunos com dificuldades de aprendizagem; Refletir e estabelecer vínculos 

entre a experiência de aprendizagem e as teorias subjacentes; Trabalhar a partir dos 

erros e das dificuldades de aprendizagem;  Administrar a heterogeneidade no âmbito 

do grupo de alunos; Estimular espaços de reflexão sobre situações práticas e 

complexas; Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em equipe; 

provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o sentido do 

trabalho escolar e desenvolver no aluno a capacidade de autoavaliação; Defrontar e 

analisar em conjunto situações complexas, práticas e problemas profissionais; 

Administrar crises ou conflitos interpessoais; Enfrentar os deveres e os dilemas 

éticos da profissão; Administrar sua própria formação contínua.  

Para Freire (2011), ensinar exige competências desenvolvidas para ser 

educador, como: rigorosidade metodológica, pesquisa, respeito aos saberes do 

educando, criticidade, estética e ética, exemplo, reflexão crítica sobre a prática, 

reconhecimento cultural, reconhecimento de ser condicionado, respeito, bom senso, 

humildade e tolerância, apreensão da realidade, alegria e esperança, curiosidade, 

segurança, comprometimento, liberdade e autoridade, tomada consciente de 

decisões, saber escutar, disponibilidade para dialogo, querer bem aos educandos, 

reconhecer que a educação é ideológica orientada por ações sociais e politicas. 

E para Masetto (2012a), os educadores no ensino superior devem ter as 

seguintes competências pedagógicas para ensinar: Colaborar com os alunos no 

desenvolvimento de seu processo de aprendizagem e formação em sua totalidade, 

sendo, a do conhecimento, a do afetivo-emocional, de habilidade e atitudes ou 

valores; Estimular a área cognitiva: pensar, refletir, analisar, comparar, criticar, 

justificar, argumentar, descobrir, criar, pesquisar; Trabalhar aspectos como: respeito, 

atenção,  cooperação, competitividade, solidariedade, segurança pessoal; Aprender 

a se expressar e comunicar com os colegas, profissionais e clientes futuros; Ensinar 

o aluno a ser responsável pelo seu processo ensino aprendizagem, autonomia, ética 

e respeito ao outro; Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação;  

Desenvolver um profissional capaz de ser um cidadão responsável pela 

comunidade; Ser parceiro do aluno para promover a aprendizagem; Disposição de 

ser ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem, não uma ponte estática, mas uma 

ponte “rolante”; Feedback contínuo da aprendizagem que ofereça informações para 

que o aluno supere suas dificuldades e aprenda; Competente em determinada área 

de conhecimento; Com domínio na área pedagógica; Orientador das atividades que 
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permitirão o aluno aprender; Direcionar o aluno a uma atividade social competente e 

cidadã dentro das necessidade e carências contemporâneas da sociedade; Ser um 

cidadão político, alguém compromissado com seu tempo, sua civilização e sua 

comunidade; Discutir com alunos aspectos políticos de sua profissão e de seu 

exercício na sociedade para saber se posicionar; Criar condições para que o aluno 

aprenda dentro de suas capacidades, habilidades, possibilidades e necessidades; 

Mediação pedagógica sendo um facilitador  do elo entre teoria e prática; Estimulação 

do aluno para realizar as atividades programadas; Desenvolver reflexão crítica; 

Definir claramente os objetivos e metas no início do estágio: Conhecer o projeto 

pedagógico do curso e sua relação com o currículo, conhecer o perfil do aluno e do 

profissional que está definido; Conhecer o currículo do curso , entender a integração 

entre as disciplinas; Discutir com o aluno sua avaliação e autoavaliação. 

Refletindo acerca dessas competências pedagógicas para ensinar, foi 

possível compreender que para atuar na preceptoria de enfermagem no ensino 

superior seu domínio também se faz necessário para tornar a formação do 

enfermeiro efetiva.  

No desenvolvimento do aluno, percebe-se como é decisiva a atuação do 

preceptor de enfermagem ao longo da graduação na construção dos conhecimentos 

que consubstanciem uma prática que aborde e possibilite ações reflexivas e críticas 

na assistência em saúde no cuidado de enfermagem.      

A construção desse conhecimento é consequência da assimilação e 

acomodação de saberes, experiências, vivências e informações, recebidas de todas 

as dimensões da realidade considerando a subjetividade do aprendiz.  

Diferentemente de absorver e reproduzir, é raciocinar, organizando os próprios 

discursos de forma criteriosa, para compreensão e visão do mundo. Torna-se útil e 

produtivo ao homem, para sua melhor atuação no mundo, numa visão ética, 

pessoal, laboral e social (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2014).  

Para construir conhecimento, o preceptor de enfermagem precisa ter 

competência para promover uma aprendizagem significativa mediando teoria e 

prática, envolvendo o aluno em todo processo.  

Aprendizagem significativa é aquela que envolve o aluno como pessoa, com 

suas ideias, com seu sentimento, na sua cultura, com seus valores, na sociedade e 

na sua profissão,  fazendo a mediação pedagógica e sendo um facilitador do elo 
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entre teoria e prática, ensinando os alunos a aprender e a tomar iniciativas 

(MASETTO, 2012a). 

Partindo da reflexão e da análise do conteúdo teórico dos estudos de 

Perrenoud (2000), Freire (2011) e Masetto (2012a) sobre competências para 

ensinar, foi possível identificar as competências pedagógicas gerais para atuar como 

docente no ensino superior. 

 

2. Competências Pedagógicas para Ensinar no Ensino Superior  
 

Competências ____________________________________________________ 

� Organizar e dirigir situações de aprendizagem e ter conhecimento de 

determinada disciplina, os conteúdos a serem ensinados e sua versão em 

objetivos de aprendizagem; 

� Administrar a progressão das aprendizagens: observar e avaliar os alunos 

em situações de aprendizagem, de acordo com uma abordagem formativa; 

� Fazer balanços periódicos de competências e tomar decisões de 

progressão; 

� Buscar apoio integral a alunos com dificuldades de aprendizagem; 

� Refletir e estabelecer vínculos entre a experiência de aprendizagem e as 

teorias subjacentes; 

� Trabalhar a partir dos erros e das dificuldades de aprendizagem;  

� Administrar a heterogeneidade no âmbito do grupo de alunos;  

� Estimular espaços de reflexão sobre situações práticas e complexas; 

� Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em equipe; 

� Provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o sentido 

do trabalho e desenvolver no aluno a capacidade de autoavaliação;   

� Ensinar exige rigorosidade metodológica de pesquisa e respeito aos saberes 

do educando; 

� Ensinar exige criticidade, estética e ética, exemplo, reflexão crítica sobre a 

prática; 

� Ensinar exige reconhecimento cultural, reconhecimento de ser condicionado, 

respeito, bom senso, humildade e tolerância; 

� Ensinar exige apreensão da realidade, alegria e esperança, curiosidade, 

segurança, comprometimento, liberdade e autoridade; 
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� Reconhecer que a educação é ideológica orientada por ações sociais e 

politicas; 

� Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação; 

� Ser parceiro do aluno para promover aprendizagem;  

� Demostrar disposição de ser ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem;  

� Dar feedback contínuo da aprendizagem que ofereça informações para que 

o aluno  supere suas dificuldades e aprenda; 

� Demonstrar competência em determinada área de conhecimento;  

� Ter domínio na área pedagógica;  

� Orientador das atividades que permitirão o aluno aprender;  

� Direcionar o aluno a uma atividade social competente e cidadã dentro das 

necessidade e carências contemporâneas da sociedade; 

� Ser um cidadão político, alguém compromissado com seu tempo, sua 

civilização e sua comunidade;  

� Discutir com alunos aspectos políticos de sua profissão e de seu exercício 

na sociedade para saber se posicionar; 

� Criar condições para que o aluno  aprenda dentro de suas capacidades, 

habilidades, possibilidades e necessidades;  

� Desenvolver o aluno em sua totalidade: a do conhecimento, a do afetivo-

emocional, de habilidade e atitudes ou valores; 

� Estimular a área cognitiva: pensar, refletir, analisar, comparar, criticar, 

justificar, argumentar, descobrir, criar e pesquisar;  

� Trabalhar aspectos como: respeito, atenção, cooperação, competitividade, 

solidariedade e segurança pessoal; 

� Ensinar o aluno a ser responsável pelo seu processo ensino aprendizagem, 

autonomia, ética e respeito ao outro;  

� Realizar mediação pedagógica sendo um facilitador  do elo entre teoria e 

prática; 

� Estimular o aluno  para realizar as atividades programadas;  

� Desenvolver reflexão crítica; 

� Definir claramente os objetivos e metas no início do estágio;  

� Conhecer o projeto pedagógico do curso e sua relação com o currículo, 

conhecer o perfil do aluno e do profissional que está definido e partilhar de 

idéias com os colegas;  
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� Conhecer o currículo do curso , entender a integração entre as disciplinas; 

� Discutir com o aluno sua avaliação e autoavaliação; 

� Administrar crises ou conflitos interpessoais; 

� Ensinar exige tomada consciente de decisões, saber escutar, disponibilidade 

para dialogo, querer bem aos educandos;  

� Saber ensinar o aluno se expressar e comunicar com os colegas, 

profissionais e clientes futuro; 

� Saber defrontar e analisar em conjunto situações complexas, práticas e 

problemas profissionais; 

� Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão; 

� Administrar sua própria formação contínua; 

� Colaborar no desenvolvimento  de um profissional capaz de ser um cidadão 

responsável pela comunidade. 
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CAPÍTULO IV – A PRECEPTORIA DE ENFERMAGEM NA UNIVER SIDADE 
PRIVADA ESCOLA DE CIÊNCIAS DE SAÚDE – SP 

 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Enfe rmagem da 

Universidade Privada ECS-SP 

 

UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP. Projeto Pedagógico do Curso de 
Enfermagem . São Paulo, 2015a. 
 

O curso de graduação de enfermagem nessa universidade teve início em 

1999. Mudanças diretivas e significativas ocorreram com a incorporação dessa 

universidade à rede Laureate International Universities, em 2006. Em, 2009 foi 

criada a Escola de Ciências da Saúde (ECS-SP).  

O enfoque principal no projeto pedagógico da Universidade Privada ECS-SP 

é a formação dos alunos dentro do contexto da rede do SUS e nesse âmbito vale 

destacar a parceria com a Secretaria de Saúde do Município de São Paulo, em 

especial com a Regional Sudeste de Saúde, que corresponde ao território onde está 

inserida a Universidade Privada ECS-SP, a qual abriga o curso de enfermagem. 

Desta maneira, os alunos podem compreender e atuar na realidade de saúde local. 

Esta parceria permite que os alunos, sempre supervisionados por um professor ou 

preceptor, realizem atendimentos em UBS e Ambulatório de Especialidade e 

Hospitais do município. Os alunos frequentam estes cenários de acordo com as 

DCN. 

Em 2010, esta Universidade inaugurou seu próprio Centro Escola de Saúde, o 

Centro Integrado de Saúde (CIS). Neste ambulatório, os alunos de enfermagem têm 

a possibilidade de trabalhar em equipe multiprofissional com professores e alunos de 

Medicina, Nutrição, Fisioterapia, Psicologia, Farmácia, entre outros cursos da ECS-

SP a interdisciplinaridade. Os objetivos do CIS estabelecidos, estão relacionados às 

habilidades e competências previstas nas DCNs, bem como nas habilidades e 

competências definidas no âmbito institucional e da ECS-SP. 

O perfil profissional do egresso do Curso de Enfermagem da Universidade 

Privada ECS-SP é o de enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir cuidados 

generalista nas esferas das redes de Saúde, com formação humanista, crítica e 

reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios éticos, com ações de promoção, 

prevenção, assistência e reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da 
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assistência, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, 

como promotor da saúde integral do ser humano e transformador da realidade 

social. 

A proposta curricular apresentada para o curso de enfermagem, orientada 

para o desenvolvimento das competências profissionais a serem adquiridas pelos 

alunos e centrada na aplicação do conhecimento em contraposição à sua simples 

aquisição, não pode ser desenvolvida utilizando-se apenas através de metodologias 

tradicionais. 

A universidade escolheu a teoria cognitivista como modelo teórico para 

fundamentar as ações educacionais e a organização curricular. A teoria cognitiva 

propõe como meta para o processo educacional o pensamento criativo. A 

aprendizagem é entendida como um processo ativo – metodologia ativa - e 

construída pelo sujeito que aprende e que constrói a aprendizagem a partir das 

informações que seleciona. O papel do docente e do preceptor é de 

facilitador/mediador e não de direcionador da aprendizagem. 

As estratégias de aprendizagem utilizadas no curso têm a finalidade de 

desenvolver um conjunto de competências e habilidades nos alunos, capazes de 

transformá-los ao longo do tempo em profissionais capacitados para enfrentar os 

desafios do mercado de trabalho e a continuar a transformar a si mesmos. Estas 

estratégias pressupõem o emprego de metodologias ativas de aprendizagem que 

exigem a participação do aluno na busca do conhecimento e do desenvolvimento 

das competências que se pretende para o ser profissional. Assim, busca-se 

desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito científico, autogerenciamento 

de seu aprendizado, responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, 

respeito a sua bagagem cultural anterior, iniciativa, intuição e capacidade de 

questionamento. 

Os estágios determinam uma retomada dos conhecimentos prévios 

estabelecidos em anos anteriores, com a identificação das necessidades de cada 

aluno para alcançar as competências profissionais desejadas. O conceito que 

norteia esta fase do curso é o ensino centrado no indivíduo/ família/ comunidade e 

não na doença; além do aperfeiçoamento das habilidades profissionais, hábitos e 

atitudes éticas e humanas. Durante o desenvolvimento das atividades práticas 

específicas do estágio, cada grupo de alunos é acompanhado diretamente pelos 

professores e preceptores que coordenam as atividades diárias, acompanham a 
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elaboração/implantação/avaliação da Sistematização e Assistência de Enfermagem 

(SAE) e avaliam o desempenho do aluno e suas competências. 

A Universidade Privada ECS-SP elaborou um projeto pedagógico no qual a 

prática se inicia no primeiro semestre do curso, havendo atividades tanto em 

simulação, quando em intervenções na comunidade. Ainda, prezando o diferencial 

na formação, elaborou, do 4º ao 6º semestres, as práticas clínicas que são 

componentes curriculares nos quais os alunos aplicam na prática, em diversos 

espaços de atuação do enfermeiro, os conteúdos e competências desenvolvidos no 

espaço da universidade. O estágio curricular obrigatório acontece somente no 7º e 

8º semestre. 

 

2. Manual de Estágio de Atividades Práticas de Enfe rmagem 

 

UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP. Manual de Atividades Práticas de 
Enfermagem . São Paulo, 2015b. 
 
 O estágio de enfermagem acontece em vários momentos do curso, iniciam-se 

as práticas desde o primeiro semestre nos espaços acadêmicos no centro de 

simulação realística e no CIS. Neste espaço os alunos são acompanhados por 

docentes do primeiro ao oitavo semestre. Do quarto semestre em diante também 

são acompanhados por preceptores no CIS e serviços de saúde. 

Em ambos os espaços, o aluno é orientado e acompanhado por um docente, 

seguindo impressos próprios do curso para a SAE, desenvolvendo-se, assim, o 

raciocínio clínico e a compreensão prática da SAE. 

Os modelos de estágios para realização da preceptoria estruturam-se na 

metodologia do One Minute Preceptorshipe se caracterizam por um processo de 

autonomia do aluno em diversos espaços hospitalares ou de atenção primária à 

saúde. Deste modo, focam-se nos estágios muito mais as competências atitudinais e 

gerenciais do que a mera técnica ou habilidade manual.  

O objetivo do método é a alta assertividade do preceptor frente a vivências, 

com o intuito de aprofundar a compreensão e os conhecimentos (bem como os 

repertórios) do aluno. Com um modelo pautado em perguntas, o preceptor leva o 

aluno à reflexão sobre sua compreensão, seus repertórios e consequências de suas 

tomadas de decisão, possibilitando seu crescimento contínuo.  
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Tal modelo encontra fundamentação, ainda, no modelo de aprendizagem 

preconizado pela NANDAI , que afirma que este modelo pode ser uma estratégia 

chave no desenvolvimento do raciocínio crítico e julgamento clínico, tanto na esfera 

assistencial, quanto na esfera gerencial. A NANDAI preconiza o Living Learning 

Cicle, que assim como o One Minute Preceptorship é baseado em perguntas para 

que o aluno reflita e encontre suas próprias respostas, por meio de uma metodologia 

interativa com o preceptor.  

O modelo criado, então, para esta Universidade Privada ECS-SP, segue cinco 

passos para um ciclo reflexivo de aprendizagem, a saber: estimular o raciocínio, 

estimular a argumentação, educar conceitos chaves, reforçar ações corretas e 

corrigir inconformidades.  

Cada etapa do ciclo reflexivo (QUADRO 4) do One Minute Preceptorship da 

UAM pauta-se num dos elementos do Living Learning Cicle da NANDAI, 

convergindo para o mesmo espaço de tempo, a etapa da vivência do caso ou 

situação, os dilemas de aprendizagem do aluno, o papel do preceptor e a ação deste 

na busca do estímulo ao processo reflexivo pelo aluno.  

 

QUADRO 4 –  Modelo de Preceptoria da Universidade ECS-SP para estimular 

reflexão do aluno 

CICLO REFLEXIVO 

ALUNO 

APLICAÇÃO  

PRECEPTOR 

ALUNO AÇÃO PERGUNTAS 

ESTIMULAR O 
RACIOCÍNIO 

Apresenta o caso ou 
situação 

Perguntar ao aluno 
como ele entende o 
caso ou situação 

O que você 
percebe...? 

Avaliar a resposta do 
aluno, identificando o 
conhecimento, o foco e 
a base conceitual 
decisória utilizada 

Por que chegou a 
essa conclusão? 

ESTIMULAR A 
ARGUMENTAÇÃO 

Apresenta sua linha 
de raciocínio 

Perguntar ao aluno 
quais evidências 
respaldam sua 
compreensão do caso 
ou situação 

Quais as 
características do 
caso ou situação que 
o levou a definir 
que...? 

 
EDUCAR CONCEITOS 
CHAVES 

Retorna sua atenção 
ao caso ou situação 

 
Favorecer reflexão de 
conceitos chaves, no 
nível de compreensão 
do aluno, que auxiliem 
a ampliar a visão do 
caso ou situação. 
 

Se acontecer..., e com 
base no conceito..., 
como você vai agir? 
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REFORÇAR AÇÕES 
CORRETAS 

Apresenta domínio do 
caso ou situação 

Fornecer feedback 
positivo, destacando 
as consequências 
positivas da 
intervenção do aluno 

Você agiu..., e o caso 
ou situação se 
desenrolou..., como 
você avalia seu 
domínio do caso ou 
situação? 

Favorecer que o aluno 
reflita sobre seu 
domínio do caso ou 
situação 

CORRIGIR 
INCONFORMIDADES 

Não apresenta 
domínio do caso ou 
situação, foi omisso 
ou demonstrou 
compreensão errada 
ou falta de 
conhecimento 

Fornecer feedback 
negativo, destacando 
as consequências 
negativas da (falta) 
intervenção do aluno 

Você agiu..., e o caso 
ou situação se 
desenrolou..., o que 
você avalia que faltou 
para o completo 
domínio do caso ou 
situação? 

Favorecer que o aluno 
reflita sobre o que 
faltou em seu 
repertório de 
conhecimentos, 
habilidade e atitudes 
para dominar o caso 
ou situação 

Fonte: UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP. Manual de Atividades Práticas de Enfermagem . São 
Paulo, 2015. 
 

A avaliação de performance do aluno e os instrumentos de avaliação para 

realização das atividades práticas constam de: Impresso de avaliação de 

competências curriculares; Desempenho no OSCE (Objective Structured Clinical 

Examination); Qualidade de autoplanejamento;  Qualidade do Mapa Conceitual 

sobre Atuação do Enfermeiro no local de estágio ou prática; Qualidade clínica ou 

gerencial do Estudo de Caso.  

Os critérios de avaliação que favorecem o preenchimento dos instrumentos 

de avaliação citados acima para realização das atividades práticas constam de: 

Rendimento progressivo do aluno; Atendimento às solicitações dos preceptores; 

Pontualidade e Assiduidade, traduz-se, nesta perspectiva, como responsabilidade, 

sendo atributos que afetam diretamente a avaliação final do aluno; A entrega pontual 

dos diversos elementos da avaliação, traduz-se, nesta perspectiva como 

planejamento e organização, sendo atributos que afetam diretamente a avaliação 

final do aluno. 

 

3. Projeto de Preceptoria da Universidade ECS-SP 

 

UNIVERSIDADE PRIVADA ECS-SP. Projeto para inserção da preceptoria no 
curso de graduação de enfermagem . São Paulo, 2013. 
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O curso de enfermagem da Universidade Privada  ECS-SP desde 1999,  

sofreu várias alterações, a mais significativa em 2005, quando se orientou a 

formação para a compreensão e intervenção de enfermagem nas etapas do ciclo 

vital, numa perspectiva inovadora. Essa vivência preparou a mudança que se 

instalou, estendendo a abordagem humanística, Integradora entre as dimensões 

biológica e social, fundamentada na interdisciplinaridade e multidisciplinaridade. 

A implantação da preceptoria no curso de graduação de enfermagem em 

2013 se tornou interessante para manter no curso a abordagem interdisciplinar e a 

vivência em cenários reais em instituições de saúde. O desenvolvimento desta 

implantação envolve o preceptor, o docente e o discente que passaram a ter maior 

integração, ampliaram a produção acadêmica e melhoraram ainda mais o convívio 

universitário e as instituições de saúde parceiros. 

De acordo com o projeto pedagógico do curso de enfermagem, antes de 

iniciar os estágios curriculares, o aluno vivencia, nos módulos específicos, a prática 

clinica sob supervisão constante dos preceptores. As Práticas Clínicas como 

denominadas, são atividades inseridas nos planos de ensino desses módulos, que 

visam ao desenvolvimento de habilidades desde os primeiros semestres do curso. O 

intuito é preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais 

desafiadoras, respeitando as competências de cada período e a complexidade 

crescente. 

A finalidade das atividades práticas em instituições de saúde é proporcionar a 

complementação do ensino e da aprendizagem a serem planejados, executados, 

acompanhados e avaliados segundo os currículos, programas e calendário 

escolares, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de 

treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e de relacionamento 

humano. 

A utilização da preceptoria no curso de graduação de Enfermagem visa 

atender de forma mais efetiva uma estrutura curricular atualizada de acordo com as 

exigências que o mercado de trabalho requer do profissional enfermeiro e busca 

facilitar, para o aluno, a escolha de caminhos para sua realização pessoal e 

profissional, estimulando o conhecimento e desenvolvimento das suas habilidades, 

talentos e atitudes. As atividades práticas do curso ocorrem desde o quarto 

semestre e culminam com o estágio curricular nos dois últimos semestres, no  CIS, 

na área hospitalar, instituições e unidades básica de saúde. 
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Ao implantar esta nova estrutura de preceptoria acreditou-se na ampliação 

das perspectivas do futuro profissional enfermeiro. Além disso, vai ao encontro das 

competências específicas e  habilidades profissionais do curso. 

• Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de políticas, programas e 

ações multidimensionais de caráter integralizador, voltados à mobilização de 

comportamentos, considerando o contexto e o cenário de vida de pessoas, grupos, 

comunidades e coletividades; 

• Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, comunidades e coletividades, 

visando ao controle de adoecimentos e a recuperação das condições de saúde, 

considerando o modelo clínico, o epidemiológico e o psicossocial; 

• Coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base a sistematização da 

assistência prestada a partir da tomada de decisão sustentada em preceitos éticos e 

científicos; 

• Administrar Serviços de Enfermagem compondo as bases para a implementação 

de dinâmicas de trabalho aptas a promover ação qualificada e segura; 

• Desenvolver atividades de assessoria, consultoria e gestão de negócios em saúde 

pautadas em uma visão empreendedora e sintonizadas com as mudanças nas 

relações de trabalho; 

• Participar da equipe de saúde, contribuindo para o desenvolvimento de programas 

integrados aptos a gerar, com eficiência, a cobertura e a satisfação das demandas 

por saúde; 

• Desenvolver programas educativos visando a formação e a capacitação de 

profissionais sintonizados com os processos de qualificação permanente do cuidar e 

do gerir em Enfermagem; 

As práticas profissionais do curso de enfermagem têm como característica a 

articulação entre teoria e prática, sendo que a preceptoria possibilita a facilita este 

processo, e legitima o processo de ensino-aprendizagem. Essa articulação se 

observa tanto na estruturação curricular com disciplinas de cunho teórico e/ou 

prático, bem como na metodologia de ensino preconizada institucionalmente 

adotada no curso que privilegia essa articulação promovendo melhores resultados 

no processo de formação. 

A preceptoria está orientada ao acompanhamento de alunos de graduação 

em cenários reais do trabalho em saúde. A atuação docente‐assistencial na 

preceptoria implica, necessariamente, atividades educacionais concomitantes às 
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atividades de atenção à saúde em campo, na área específica de atuação ou de 

especialidade profissional.  

O preceptor se preocupa principalmente com o desenvolvimento das 

competências e habilidades, no processo de ensino-aprendizagem do profissional, 

favorecendo a execução do plano de estágio e o da atividade prática que deverá ter 

sido elaborada com o professor da disciplina. 

 

4. Em síntese: Competências para Preceptoria de Enf ermagem na 

Universidade Privada ECS-SP 

 

Após análise de conteúdo do projeto pedagógico do curso de enfermagem, do 

manual de estágio e do projeto de preceptoria, foi possível identificar algumas 

competências para atuação na preceptoria de enfermagem no ensino superior. 

No Projeto Pedagógico do curso de enfermagem: 

� Supervisionar os alunos para dar atendimentos em UBS e Ambulatórios de 

Especialidades, Hospitais do município e Centro integrado de Saúde próprio 

da Universidade; 

� Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir 

cuidados generalistas nas esferas da rede de Saúde, com formação 

humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios 

éticos, com ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação à 

saúde; 

� Ensinar o aluno na perspectiva da integralidade da assistência, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da 

saúde integral do ser humano e transformador da realidade social; 

� Desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito científico, 

autogerenciamento de seu aprendizado, responsabilidade, estímulo à 

construção de sua própria história, respeito a sua bagagem cultural anterior, 

iniciativa, intuição e capacidade de questionamento. 

No Manual de Estágio de Práticas:  

� Conhecer e atuar com o método One Minute Preceptorship, para promover 

um processo de autonomia do aluno em diversos espaços hospitalares ou de 

atenção primária; 
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� Focar nos estágios, muito mais as competências atitudinais e gerenciais, do 

que a mera técnica ou habilidade manual; 

� Promover ciclo reflexivo de aprendizagem estimulando o raciocínio, a 

argumentação, educar conceitos chaves, reforçar ações corretas e corrigir 

inconformidades. 

E no Projeto de Preceptoria de Enfermagem:  

� Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais 

desafiadoras, respeitando as competências de cada período e a 

complexidade crescente no treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-

cultural, cientifico e de relacionamento humano; 

� Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de políticas, 

programas e ações multidimensionais de caráter integralizador, voltados a 

mobilização de comportamentos, considerando o contexto e o cenário de vida 

de pessoas, grupos, comunidades e coletividades; 

� Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, comunidades e 

coletividades, visando ao controle de adoecimentos e a recuperação das 

condições de saúde, considerando o modelo clínico, o epidemiológico e o 

psicossocial; 

� Coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base a sistematização da 

assistência prestada a partir da tomada de decisão sustentada em preceitos 

éticos e científicos; 

�  Administrar serviços de enfermagem compondo as bases para a 

implementação de dinâmicas de trabalho aptas a promover ação qualificada e 

segura; 

� Desenvolver atividades de assessoria, consultoria e gestão de negócios em 

saúde pautadas em uma visão empreendedora e sintonizadas com as 

mudanças nas relações de trabalho; 

� Participar da equipe de saúde, contribuindo para o desenvolvimento de 

programas integrados aptos a gerar, com eficiência, a cobertura e a 

satisfação das demandas por saúde; 

� Desenvolver programas educativos visando à formação e à capacitação de 

profissionais sintonizados com os processos de qualificação permanente do 

cuidar e do gerir em Enfermagem. 
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CAPÍTULO V – COMPETÊNCIAS PARA PRECEPTORIA DE ENFER MAGEM NO 
ENSINO SUPERIOR  

 

1. Análise pela Pesquisadora da Construção do Refer encial de 

Competências para Preceptoria de Enfermagem no Ensi no Superior 

1.1. Conceito de preceptoria e preceptor de enferma gem no ensino 

superior  

Após compreensão e análise da literatura dos estudos de preceptoria na área 

da saúde, dos documentos da Universidade Privada ECS-SP e da experiência de 

preceptoria da pesquisadora, foi proposto um conceito por ser relevante para 

caracterizar a preceptoria e os profissionais preceptores de enfermagem que são 

vinculados a uma instituição de ensino superior. 

FIGURA 2 – Conceito de preceptoria e preceptor de enfermagem no ensino superior 
 

 
Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no superior . 
2016. 120p. Dissertação- Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo. São Paulo, 2016. 

Preceptoria

Programa institucional de suporte acadêmico a graduandos de 
enfermagem no estágio

Atende uma estrutura curricular inovadora com abordagem 
multidisciplinar

Preceptor

Profissional Enfermeiro com Especialização ou Residência 

Com no mínimo 5 anos de experiência em sua área, vinculado à instituição
formadora

Supervisiona por área especifica de atuação em  serviços de 
saúde

Proporcionando o desenvolvimento e articulação dos  conhecimentos 
teóricos à prática 

No processo do cuidar em situações clínicas 
reais
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1.2. Referencial de competências para preceptoria d e enfermagem no      

ensino superior  construído pela pesquisadora 

 

  Por meio da análise de conteúdo por categorização temática, segundo Bardin 

(2011), da revisão da literatura sobre a preceptoria de enfermagem, realizada por 

enfermeiros atuantes em redes de serviços de saúde pública, foi possível identificar 

as competências dos enfermeiros preceptores atuantes nesses serviços. Levando-

se em conta que são essenciais para o desenvolvimento da preceptoria de 

enfermagem desses serviços, há que se considerar que sejam igualmente 

importantes para o preceptor de enfermagem que irá desenvolver o seu trabalho 

com vínculo em instituição de ensino superior, uma vez que este executa sua 

atividade predominantemente em serviço de saúde pública. 

Partindo desses estudos, e da experiência da pesquisadora em preceptoria 

de enfermagem em serviços de  saúde pública e privada e instituição de ensino 

superior, constatou-se a necessidade de identificar na literatura as competências 

para ensinar no ensino superior. A partir da análise de conteúdo destas, é que as 

competências pedagógicas gerais para serem agregadas ao rol de  competências 

para preceptoria de enfermagem no ensino superior foram pensadas.  

Sem dúvida, essas competências pedagógicas quando dominadas ou 

assimiladas pelo preceptor de enfermagem de ensino superior colaboram para o 

desenvolvimento das competências cognitivas, comportamentais e habilidades 

técnicas e administrativas do aluno que irá exercer a profissão de enfermeiro.  

A síntese dos documentos analisados da Universidade Privada ECS-SP 

(2013; 2015a; 2015b) pela pesquisadora, possibilitou identificar algumas 

competências para preceptoria no ensino superior e foram agregadas. 

Concluídas as etapas de análise desse processo, foi possível identificar e 

construir o referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino 

superior.  

Considerando a inexistência de um referencial de competências consolidado 

que norteie a atividade do preceptor de enfermagem, em instituição de ensino 

superior, proponho um rol de competências para subsidiá-lo na sua prática. 

Destaque-se que as competências necessárias para preceptoria de 

enfermagem no ensino superior que foram relacionadas em 11 categorias de 

domínios, sendo os 9 primeiros domínios propostos por Witt (2005):  1. Educacional, 
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2. Trabalho em Equipe, 3. Comunicação, 4. Gerência, 5. Resolução de Problemas, 

6. promoção da Saúde, 7. Atenção à Saúde, 8. Valores Profissionais, 9. Orientada a 

Comunidade. O 10º domínio denominado “Em Ciências da Saúde Pública”, foi 

readaptado novamente para “Em Ciências da Saúde Pública e Privada”, a partir da 

análise do conteúdo realizada pela pesquisadora, baseada na literatura, nos 

documentos da Universidade Privada ECS-SP e na experiência da pesquisadora, 

ficando perceptível que o preceptor de enfermagem não atua somente em serviços 

de saúde pública, mas também em serviços de saúde privada, e o 11. Domínio: 

Desenvolvimento Profissional, proposto por Silva Rodrigues (2012). 

1. Domínio: Educacional  

Competências 

1.  Conhecer o projeto Político Pedagógico do Curso e sua relação com o 

currículo, modelo de preceptoria, o processo de metodologia ativa, integração 

de disciplinas e definir claramente os objetivos e metas de estágio; 

2.  Identificar-se com a atividade educativa; 

3.  Promover educação permanente;  

4.  Ter domínio na área pedagógica, saber organizar e dirigir; situações de 

aprendizagem e ter conhecimento de determinada; disciplina, os conteúdos a 

serem ensinados e sua versão em objetivos de aprendizagem prática;   

5.  Proporcionar ao aluno os conhecimentos e experiências necessárias à sua 

formação profissional e reconhecer oportunidades de aprendizado; 

6.  Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, comportamentais e 

habilidades técnicas e administrativas para a profissão do enfermeiro; 

7.  Compartilhar com o aluno sua experiência prática em relação à realidade da 

unidade estagiada; 

8.  Estimular o aluno ao exercício da problematização, identificando um 

problema e buscando soluções práticas e viáveis de estratégias de ação; 

9.  Acompanhar o aluno para que tenha responsabilidade e ética em suas 

condutas na tomada de decisão, visando sempre à segurança do paciente; 

10.  Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se correlacionam 

problematizando a realidade; 
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11.  Reconhecer que a aquisição de conhecimentos é permanente e que 

também se adquire nas relações familiares, profissionais e na prática; 

12.  Realizar avaliação contínua do aluno, com feedback e autoavaliação para 

aprimoramento do seu raciocínio clínico e gestão para que o aluno supere suas 

dificuldades e aprenda; 

13.  Administrar a progressão das aprendizagens: observar e avaliar os alunos 

em situações de aprendizagem, de acordo com uma abordagem formativa; 

14. Articular teoria e prática, enfatizando a dinâmica, a diversidade e a 

singularidade das situações do campo de estágio; 

15.  Inserir o aluno como agente principal responsável pela sua aprendizagem, 

comprometendo-se com seu aprendizado; 

16.  Identificar e dar apoio integral a alunos com dificuldades de aprendizagem; 

17.  Provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o sentido 

do trabalho e desenvolver no aluno a capacidade de autoavaliação; 

18.  Saber que ensinar exige rigorosidade metodológica de pesquisa e respeito 

aos saberes do educando; 

19.  Saber que ensinar exige criticidade, estética e ética, exemplo e reflexão 

crítica sobre a prática; 

20.  Reconhecer que ensinar exige reconhecimento cultural, reconhecimento 

de ser condicionado, respeito, bom senso, humildade e tolerância; 

21. Reconhecer que ensinar exige apreensão da realidade, alegria e 

esperança, curiosidade, segurança, comprometimento, liberdade e autoridade;  

22. Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação; 

23. Ter disposição de ser ponte entre o aprendiz na sua aprendizagem e ser 

seu parceiro; 

24.  Avaliar o profissional em formação, repensando a dinâmica adotada e 

propondo novas intervenções; 

25.  Direcionar o aluno a uma atividade social competente e cidadã dentro das 

necessidades e carências contemporâneas da sociedade; 

26.  Discutir com alunos aspectos éticos e políticos de sua profissão e de seu 

exercício na sociedade para saber se posicionar; 
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27.  Criar condições para que o aluno aprenda dentro de suas capacidades, 

habilidades, possibilidades e necessidades; 

28.  Desenvolver o aluno em sua totalidade: a do conhecimento, a do afetivo-

emocional, de habilidade e atitudes ou valores; 

29.  Trabalhar aspectos como: respeito, atenção, cooperação, competitividade, 

solidariedade e segurança pessoal; 

30. Desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito científico, 

autogerenciamento de seu aprendizado, responsabilidade, estímulo à 

construção de sua própria história, respeito a sua bagagem cultural anterior, 

iniciativa, intuição e capacidade de questionamento; 

31. Estimular nos estágios, muito mais as competências atitudinais e 

gerenciais, do que somente a técnica ou habilidade manual; 

32.  Promover ciclo reflexivo de aprendizagem estimulando o raciocínio, a 

argumentação, educar conceitos chaves, reforçar ações corretas e corrigir 

inconformidades; 

33.  Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais 

desafiadoras, respeitando as competências de cada período e a complexidade 

crescente no treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e 

de relacionamento humano. 

2. Domínio: Trabalho em Equipe 

Competências 

1.  Organizar seu processo de trabalho de forma articulada com a equipe de 

saúde da unidade estagiada; 

2.   Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom trabalho com 

a equipe de enfermagem e equipe multiprofissional; 

3. Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em equipe e 

administrar a heterogeneidade no âmbito do grupo; 

4.  Demonstrar flexibilidade em suas condutas; 

5.  Reconhecer o saber dos profissionais da equipe da unidade estagiada e 

valorizar seus conhecimentos e opiniões; 
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6.  Estar aberto para trocar conhecimento com outros profissionais e para 

agregar pessoas; 

7.  Exercer liderança sem autoritarismo; 

8.  Estimular interação de equipe multiprofissional e aluno; 

9.  Administrar crises ou conflitos interpessoais. 

3. Domínio: Comunicação 

Competências 

1.  Utilizar da comunicação de maneira a permitir a aprendizagem: escutando, 

acolhendo e apoiando o aluno, proporcionando espaço para suas 

manifestações, buscando transformá-las em alternativas; 

2.  Demonstrar capacidade de comunicação efetiva para estabelecer 

relacionamento com o usuários do serviço e com equipe multiprofissional; 

3.  Ter comunicação  efetiva com o aluno no processo de aprendizagem com 

um modelo pautado em perguntas (ciclo reflexivo do One Minute 

Preceptorship) levando o aluno à reflexão sobre sua compreensão, seus 

repertórios e consequências de suas tomadas de decisões; 

4.  Ensinar e avaliar o aluno no processo de comunicação com equipe 

multiprofissional e usuários do serviço respeitando as diferenças; 

5.  Ensinar exige tomada consciente de decisões, saber ouvir com empatia, 

equilíbrio emocional e disponibilidade para diálogo, respeitando e querendo 

bem aos educandos.  

4. Domínio: Gerência 

Competências 

1.  Integrar e supervisionar os alunos para dar atendimento em serviços de 

atenção à saúde primária, secundária e terciária;  

2.  Integrar o aluno no campo de estágio, na equipe multiprofissional e na 

constituição do planejamento e avaliação das ações de saúde; 

3.  Saber planejar, supervisionar e sistematizar a assistência de enfermagem 

direcionando os alunos; 

4.  Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de atividades na 

unidade; 
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5.  Perceber as demandas institucionais do serviço de saúde e colaborar com o 

aluno para compreendê-las; 

6.  Demonstrar conhecimento sobre gestão e gerenciamento de recursos; 

7.  Ser capaz de construir e orientar o aluno com um plano de ação na 

realização de um planejamento estratégico; 

8.  Incentivar o aluno sobre a importância do autodesenvolvimento e da 

liderança; 

9.  Saber coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base a 

sistematização da assistência prestada a partir da tomada de decisão 

sustentada em preceitos éticos e científicos; 

10.  Administrar serviços de enfermagem compondo as bases para a 

implementação de dinâmicas de trabalho aptas a promover ação qualificada e 

segura; 

11.  Demonstrar conhecimento na orientação dos alunos para identificar 

problemas e propor melhoria no processo da sistematização da assistência de 

enfermagem, atendimento ao usuário, recursos físicos, materiais e humanos. 

5. Domínio: Resolução de Problemas 

Competências 

1.  Demonstrar iniciativa, comprometimento, equilíbrio emocional e bom 

relacionamento interpessoal na resolução de problemas; 

2.  Demonstrar capacidade e habilidade para enfrentar e conduzir desafios e/ou 

problemas cotidianos; 

3.  Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e instrumentos 

desenvolvendo a criatividade; 

4.  Desenvolver todo potencial na prática e segurança  para resolução dos 

problemas com efetividade nas ações; 

5.  Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas; 

6.  Saber defrontar e analisar um conjunto situações complexas, práticas e 

problemas profissionais. 
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6. Domínio: Promoção da Saúde  

Competências 

1.  Articular a educação em saúde à sua prática cotidiana; 

2.  Conhecer e saber fazer promoção em saúde de indivíduos e famílias em 

serviços de saúde na atenção primária, secundária e terciária; 

3.  Promover a autonomia, a participação e o respeito próprio dos usuários, 

favorecendo o desenvolvimento da cidadania junto com os alunos; 

4.  Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir 

cuidados generalistas nas esferas da rede de saúde, com formação humanista, 

crítica e reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios éticos, com ações 

de promoção, prevenção, assistência e reabilitação à saúde; 

5.  Ensinar o aluno na perspectiva da integralidade da assistência, com senso 

de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da 

saúde integral do ser humano e transformador da realidade social; 

6.  Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de políticas de 

saúde, programas e ações multidimensionais de caráter integralizador, voltados 

à mobilização de comportamentos, considerando o contexto e o cenário de vida 

de pessoas, grupos, comunidades e coletividades; 

7.  Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, comunidades e 

coletividades, visando ao controle de adoecimentos e à recuperação das 

condições de saúde, considerando o modelo clínico, o epidemiológico e o 

psicossocial; 

8.  Colaborar no desenvolvimento de programas educativos visando à 

formação e à capacitação de profissionais sintonizados com os processos de 

qualificação permanente do cuidar e do gerir em enfermagem. 

7. Domínio: Atenção à Saúde 

Competências 

1.  Ensinar o aluno a importância de uma avaliação critico-reflexiva  para um 

cuidado integral do indivíduo; 

2.  Trabalhar com a perspectiva de vigilância da saúde e epidemiológica; 

3.  Realizar atendimento integral dentro dos princípios do Sistema Único de 
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Saúde (SUS) e no Sistema Privado; 

4.  Ensinar a realizar atendimento humanizado, adequando sua conduta à 

realidade; 

5.  Demonstrar conhecimento e saber ensinar o aluno a realizar consulta, fazer 

diagnóstico, prescrever, reavaliar e discutir com equipe multiprofissional sobre 

o caso; 

6.  Demonstrar uma visão de saúde diferenciada, integral, humanista e 

ampliada do processo saúde-doença (do social, familiar, da economia, política 

e educação); 

7.  Reconhecer que o enfoque clínico é insuficiente para o cuidado, 

necessitando também de envolvimento com indivíduo e família; 

8.  Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, assistência e 

reabilitação da saúde de indivíduos em serviços de saúde na atenção primária, 

secundária e terciária; 

9.  Transmitir confiança e ter uma postura aberta, sensível, acolhedora, 

atenciosa, afetuosa, facilitadora e interessada pelo indivíduo e pelos seus 

problemas; 

10.  Ensinar e realizar cuidado integral ao indivíduo estável ou crítico em 

serviços de saúde, com atendimento baseado no processo da sistematização 

da assistência de enfermagem e protocolo instituído; 

11.   Estimular a interação do aluno no cuidado do paciente e envolvimento 

familiar; 

12.  Participar da equipe de saúde em serviço de atenção primária contribuindo 

para o desenvolvimento de programas integrados aptos a gerar, com eficiência, 

a cobertura e a satisfação das demandas por saúde. 

8. Domínio: Valores Profissionais  

Competências 

1.  Trabalhar com ética, motivando os alunos, a fim de desenvolver novas 

perspectivas para enfrentar os desafios da profissão; 

2.   Comprometer-se com as propostas desenvolvidas no serviço de saúde e 

desenvolver atividades com integridade, ética, respeito e responsabilidade ; 
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3.  Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para o aluno; 

4.  Demandar do aluno a responsabilidade pela atenção à saúde, tendo o 

usuário como foco; 

5.  Incentivar o aluno com o comprometimento com a equipe multiprofissional 

no serviço de saúde; 

6.  Identificar-se com o trabalho em serviços de atenção à saúde; 

7.   Demonstrar uma postura profissional resiliente, humanista, responsável, 

interessada, comprometida, envolvida, flexível, compromissada, humilde, 

dinâmica, empreendedora e proativa; 

8.   Trabalhar com atenção, respeito, vontade, interesse, espírito inovador, 

autonomia, otimismo e paciência de forma horizontal; 

9.   Avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno; 

10.   Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão. 

9. Domínio: Orientada à Comunidade 

Competências 

1.  Articular a educação em saúde a sua prática cotidiana; 

2.  Trabalhar em grupos respeitando e interagindo com diferentes culturas; 

3.  Estimular o aluno a conhecer o território (área de abrangência e influência) e 

a envolver-se com a comunidade e equipes de saúde; 

4.  Incentivar alunos a trabalhar em grupo e educar os profissionais da unidade; 

5.  Demonstrar olhar ampliado para família, compreender seu contexto de vida 

e trabalho; 

6.  Construir e orientar alunos na importância de vínculo com o indivíduo e a 

equipe multiprofissional; 

7.  Demonstrar possibilidades de ação a partir de um olhar abrangente sobre as 

necessidades dos indivíduos e dos grupos sociais; 

8.  Respeitar o usuário, seu conhecimento e seu posicionamento frente à 

terapêutica instituída pela equipe multiprofissional; 

9.  Colaborar no desenvolvimento do aluno, um profissional capaz de ser um 

cidadão responsável pela comunidade. 
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10. Domínio: Em Ciências da Saúde Pública e Privada 

Competências 

1.  Conhecer o Sistema Único de Saúde e as Políticas de Saúde e aplicar seus 

princípios 

2.  Demonstrar conhecimento no sistema de serviço de saúde de assistência 

privada, sua missão, visão e valores; 

3.  Demonstrar conhecimento dos problemas e necessidades de saúde da 

população bem como determinantes sociais; 

4.  Desenvolver, participar e aplicar pesquisa e saber coletivizar 

conhecimentos; 

5.  Demonstrar capacidade técnica científica  especializada para orientar o 

aluno; 

6.  Instigar o aluno à reflexão para o desenvolvimento do pensamento crítico 

reflexivo e estimular pesquisa; 

7.  Demonstrar conhecimento técnico científico em saúde na promoção, 

prevenção, assistência e reabilitação em saúde de indivíduos, na atenção 

primária, secundária e terciária, em serviço de saúde pública e privada; 

8.  Demonstrar conhecimento para situar o aluno na instituição hospitalar 

pública e privada ; 

9.  Conhecer os principais programas de qualidade estabelecidos em serviços 

de saúde pública e privada com diferentes níveis de acreditações e 

certificações; 

11. Domínio: Desenvolvimento Profissional 

Competências 

1.  Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação em sua área 

de atuação; 

2.  Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante 

na condução da preceptoria; 

3.  Reconhecer que a competência pedagógica é essencial para realizar a 

preceptoria. 
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Com este referencial de competências para preceptoria de enfermagem no 

ensino superior foi construído o instrumento/questionário (APÊNDICE 3) e inserida a 

escala de Likert (1932) para opinião dos preceptores de enfermagem que atuam na 

Universidade Privada ECS-SP.  

 

2. Opinião dos Preceptores de Enfermagem sobre o Ro l de Competências 

Construído pela Pesquisadora 

2.1.  Coleta  dos dados  

A análise qualitativa segundo Chizzotti (2014), assim como a técnica de 

análise de conteúdo segundo Bardin (2011), foram utilizadas para analisar a 

questão aberta do instrumento/questionário construído pela pesquisadora. 

A análise quantitativa dos dados visou estabelecer consenso entre os 

respondentes através da utilização da Técnica Delphi. Nesta técnica, cabe ao 

pesquisador determinar o nível de consenso aceitável (WRIGHT; GIOVINAZZO, 

2000). 

A população de estudo foi formada por 9 profissionais preceptores do curso 

de graduação em enfermagem da Universidade Privada ECS-SP.  

Antes da aplicação do instrumento/questionário, a pesquisadora explicou 

pessoalmente o que seria executado a todos os preceptores, esclareceu que se 

tratava de uma pesquisa voluntária e que seriam mantidos sigilo e anonimato dos 

respondentes. Os preceptores assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (APÊNDICE 1). 

Em atenção à Técnica Delphi, foram enviados aos profissionais preceptores 

por meio eletrônico (e-mail) esclarecimentos sobre os objetivos do projeto 

contemplando os conceitos-chave, a Técnica Delphi e a importância da participação 

deles na pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada através de e-mail, contendo a ficha de 

identificação (APÊNDICE 2) e o instrumento/questionário semiestruturado 

(APÊNDICE 3), com o referencial de competências para preceptoria de 

enfermagem no ensino superior.  

Para a construção do instrumento/questionário foi utilizado o método de 

análise da escala de Likert com escores de 1 (não concorda totalmente) a 5 

(concorda totalmente) por ser uma escala simples de mensuração de atitude, na 
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qual, cada participante atribui pontos de forma independente, sendo que os escores 

alcançados pelas proposições enunciadas podem ser correlacionados com os totais 

alcançados.  

Depois da primeira coleta de dados junto aos preceptores e seguindo as 

orientações propostas pela Técnica Delphi (Wright e Giovinazzo (2000), foi 

realizada a análise do instrumento/questionário nas seguintes etapas:  

1) Na primeira rodada os especialistas (preceptores) receberam um 

questionário (apêndice 3), apoiado por justificativas quantitativas e informações 

qualitativas, aos quais foi solicitado que respondessem individualmente.  

2) A taxa de retorno dos questionários foi de 100% (9 questionários). A 

primeira análise quantitativa dos dados visou obter, através da escala de Likert, a 

frequência simples e seus percentuais para cada questão (APÊNDICE 3). O critério 

de consenso utilizado pela pesquisadora foi o escore das respostas ≥  4. Na 

segunda análise quantitativa dos dados, foram calculadas a média, a mediana e o 

percentual de consenso criado a partir da soma dos percentuais das frequências do 

escore  ≥  4 da escala de Likert (APÊNDICE 4). 

3) O consenso foi alcançado na primeira rodada da Técnica Delphi por meio 

da escala de Likert.  O resultado da média simples de todas as questões se deu no 

intervalo entre os escores 4 e 5. A mediana teve como resultado escores  4 e 5, 

sendo que das 115 questões aplicadas 111 resultaram no escore 5. O percentual 

de consenso criado a partir da soma dos percentuais das frequências do escore  ≥  

4 da escala de Likert (critério escolhido pela pesquisadora), resultou nos 

percentuais  88,9% e 100%, sendo que das 115 questões aplicadas, 103 

resultaram no percentual de consenso de 100%. Este fato demonstra o alto nível de 

concordância das respostas dos preceptores validando o referencial de 

competências para preceptoria de enfermagem no ensino superior, construído pela 

pesquisadora. 

4) Foi realizado  feedback junto aos preceptores após a  representação 

estatística da distribuição dos resultados das respostas do grupo (APÊNDICE 4).  

2.2.  Caracterização dos preceptores 

 As respostas da ficha de identificação (APÊNDICE 2), estão descritas nos 

QUADROS (5, 6 e 7). 
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No QUADRO 5 foram identificados dados referentes à experiência de 

trabalho em  preceptoria de enfermagem.  

Dos 9 preceptores da Universidade Privada ECS- SP, 8 deles têm 

experiência como enfermeiro preceptor em serviços de saúde pública e/ou privada, 

atualmente ou anteriormente à experiência como preceptor de enfermagem no 

ensino superior. 

Dentre esses, 7 preceptores têm outro vinculo empregatício além da 

preceptoria de enfermagem na Universidade Privada- ECS. 

 

QUADRO 5 – Dados relacionados à experiência de preceptoria de enfermagem 

PRECEPTOR 

EXPERIÊNCIA 

DE PRECEPTORIA EM 
SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA 

E/OU PRIVADA 

VÍNCULO EMPREGATÍCIO ALÉM DA 
PRECEPTORIA NA  

UNIVERSIDADE PRIVADA- ECS 

P1 - 
→ Saúde Mental  

→ Atenção Primária CAPS* 

P2 → Saúde do Adulto - 

P3 → Clínica Médica Cirúrgica  

→ Obstetrícia 
- 

P4 → Gestão em Enfermagem → Clínica Médica Cirúrgica 

P5 → Atenção Primária – UBS 

→ Atenção Primária – UBS 

→ Tutor em Especialização em Saúde 

Indígena 

P6 → Gestão em Enfermagem → Controle de Infecção Hospitalar 

P7 → Atenção Primária - UBS → Atenção Primária - UBS 

P8 → Centro Cirúrgico 
→ Supervisora de Enfermagem - 

Hospital 

P9 
→ Atenção Primária - UBS  

→ Saúde do Adulto 
→ UTI Adulto 

Legenda: * CAPS – Centro de Atenção Psicossocial 
Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no superior . 
2016. 120p. Dissertação - Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. São Paulo, 2016. 

 
No QUADRO 6 foram identificados dados relacionados à formação dos 

preceptores. 
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Todos os 9 preceptores têm uma especialização ou mais, além da graduação 

em enfermagem e 3 estão cursando mestrado. Em capacitação pedagógica, 2 

preceptores têm Licenciatura em Enfermagem, 1 tem Docência em Enfermagem e 1 

Licenciatura em Ciências Biológicas.   

 

QUADRO 6 – Dados relacionados à formação dos preceptores 

PRECEPTOR GRADUAÇÃO 
ENFERMAGEM 

ESPECIALIZAÇÃO CAPACITAÇÃO 

PEDAGÓGICA 
MESTRADO 

P1 S* → Saúde Mental N* N 

P2 S → Administração Hospitalar N N 

P3 S 
→ Obstetrícia Docência em 

Enfermagem 

Cursando 
Saúde 

Coletiva → Clínica Médica Cirúrgica 

P4 S 

→ Gestão em Enfermagem 

N N → UTI adulto 

→ Reabilitação 

P5 S → Saúde Indígena N 
Cursando 

Saúde 
Coletiva 

P6 S 

→ MBA Gestão em Saúde 

Licenciatura em 
Enfermagem 

Cursando 
Cuidado em 

Saúde 
→ Estomoterapia  

→ Controle de Infecção 
Hospitalar 

P7 S → Saúde Pública 
Licenciatura em 

Ciências 
Biológicas 

N 

P8 S → Gerenciamento em 
Enfermagem 

N N 

P9 S 
→ Cardiologia  

N N 
→ Enfermagem do Trabalho 

Legenda: * S (SIM)   *N (não)         
Fonte: CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no superior . 
2016. 120p. Dissertação - Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. São Paulo, 2016. 

 

Dos dados relacionados ao trabalho de preceptoria na Universidade Privada 

ECS-SP (QUADRO 7), todos os 9 preceptores atuam na área de atenção primária à 

saúde e gestão e estão distribuídos da seguinte forma:  6 na saúde do adulto, 1 na 

saúde da criança e do adolescente, 1 na saúde mental e 1 na saúde da mulher.  

Vale lembrar que o trabalho de preceptoria se realiza durante os períodos de 

estágio. Nesse contexto, o estágio de prática clínica do curso acontece no quarto 

semestre na atenção primária, no quinto semestre na saúde da mulher, na saúde 
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mental e na saúde da criança e do adolescente e no sexto semestre na saúde do 

adulto. O estágio curricular no sétimo e oitavo semestres do curso em gestão na 

atenção primária à saúde e atenção hospitalar (secundária ou terciária). 

 

QUADRO 7 – Dados relacionados à  preceptoria na Universidade Privada  ECS-SP 

PRECEPTOR DISCIPLINA 
ESTÁGIO DE 

PRÁTICA CLÍNICA 
SEMESTRE 

ESTÁGIO 
CURRICULAR 

SEMESTRE 

P1 
→ Saúde Mental 

4º, 6º 7º, 8º → Atenção Primária* 

→ Gestão 

P2 

→ Saúde da Criança e 
Adolescente 

4º, 5º 7º, 8º 
→ Atenção Primária 
→ Gestão 

P3 

→ Saúde da Mulher 

4º, 5º, 6º 7º, 8º 
→ Atenção Primária 
→ Saúde do Adulto 
→ Gestão 

P4 
→ Saúde do Adulto 

4º, 6º 7º, 8º → Atenção Primária 

→ Gestão 

P5 
→ Atenção Primária 

4º 7º, 8º 
→ Gestão 

P6 
→ Saúde do Adulto 

4º, 6º 7º, 8º → Atenção Primária 

→ Gestão 

P7 
→ Saúde do Adulto 

4º 7º, 8º → Atenção Primária 
→ Gestão 

P8 
→ Saúde do Adulto 

4º, 5º, 6º 7º, 8º → Atenção Primária 

→ Gestão 

P9 
→ Saúde do Adulto 

4º, 6º 7º, 8º → Atenção Primária 
→ Gestão 

* Políticas Públicas e Educação em Saúde 
Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no 
superior . 2016. 120p. Dissertação - Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2016 

2.3.  Referencial de competências para preceptoria de enfermagem 

no ensino superior e sua análise  

 A análise quantitativa dos resultados das opiniões dos preceptores no 

referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino superior, 
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que foi construído pela pesquisadora, é apresentada na TABELA 1. As 

competências estão relacionadas nas 11 áreas de domínios (categorias),  e suas 

respectivas médias, medianas e percentuais de consenso quanto ao nível de 

concordância.  

Das 115 questões aplicadas, 103 resultaram no percentual de consenso de 

100%. Este fato demonstra o alto nível de concordância das respostas dos 

preceptores validando o referencial de competências para preceptoria de 

enfermagem no ensino superior, construído pela pesquisadora. 

 
TABELA 1  –   Competências para Preceptoria de Enfermagem no Ensino Superior 

por área de domínio e suas respectivas médias, medianas e 
percentuais de consenso 

 
      Percentual 

COMPETÊNCIAS  Média Mediana de consenso  

      ≥  4 

1.    DOMÍNIO: EDUCACIONAL  

1.     Conhecer o projeto Político Pedagógico do Curso e sua 
relação com o currículo, modelo de preceptoria, o processo de 
metodologia ativa, integração de disciplinas e definir claramente os 
objetivos e metas de estágio 5,00  5  100%  

2.     Identificar-se com a atividade educativa 4,78  5  100%  

3.     Promover educação permanente  4,89  5  100%  

4.     Ter domínio na área pedagógica, saber organizar e dirigir 
situações de aprendizagem e ter conhecimento de determinada 
disciplina, os conteúdos a serem ensinados e sua versão em 
objetivos de aprendizagem prática   4,78 5  100%  

5.     Proporcionar ao aluno os conhecimentos e experiências 
necessárias à sua formação profissional e reconhecer 
oportunidades de aprendizado 

        
4,89  5  100%  

6.     Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, 
comportamentais e habilidades técnicas e administrativas para a 
profissão do enfermeiro 

        
4,56  5  100%  

7.     Compartilhar com o aluno sua experiência prática em relação 
à realidade da unidade estagiada 

        
4,67  5  100%  

8.     Estimular o aluno ao exercício da problematização, 
identificando um problema e buscando soluções práticas e viáveis 
de estratégias de ação 

        
4,89  5  100%  

9.     Acompanhar o aluno para que tenha responsabilidade e ética 
em suas condutas na tomada de decisão, visando sempre à 
segurança do paciente 

        
4,78  5  100%  

10.  Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se 
correlacionam problematizando a realidade 

        
4,67  5  100%  

continua 
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11.  Reconhecer que a aquisição de conhecimentos é permanente 
e que também se adquire nas relações familiares, profissionais e 
na prática 

        
4,89  5  100%  

12.  Realizar avaliação contínua do aluno, com feedback e 
autoavaliação para aprimoramento do seu raciocínio clínico e 
gestão para que o aluno supere suas dificuldades e aprenda 

        
5,00  5  100%  

13.  Administrar a progressão das aprendizagens: observar e 
avaliar os alunos em situações de aprendizagem, de acordo com 
uma abordagem formativa 

        
4,44  5  88,9%  

14.  Articular teoria e prática, enfatizando a dinâmica, a diversidade 
e a singularidade das situações do campo de estágio 

        
4,89  5  100%  

15.  Inserir o aluno como agente principal responsável pela sua 
aprendizagem, comprometendo-se com seu aprendizado 

        
4,78  5  100%  

16.  Identificar e dar apoio integral a alunos com dificuldades de 
aprendizagem 

        
4,67  5  100%  

17.  Provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o 
saber, o sentido do trabalho e desenvolver no aluno a capacidade 
de autoavaliação 

        
4,33  5  88,9%  

18.  Saber que ensinar exige rigorosidade metodológica de 
pesquisa e respeito aos saberes do educando 

        
4,56  5  100%  

19.  Saber que ensinar exige criticidade, estética e ética, exemplo 
e reflexão crítica sobre a prática 

        
4,78  5  100%  

20.  Reconhecer que ensinar exige reconhecimento cultural, 
reconhecimento de ser condicionado, respeito, bom senso, 
humildade e tolerância 

        
4,89  5  100%  

21.  Reconhecer que ensinar exige apreensão da realidade, alegria 
e esperança, curiosidade, segurança, comprometimento, liberdade 
e autoridade  

        
4,22  4  88,9%  

22.  Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação 
        

4,00  4  88,9%  

23.  Ter disposição de ser ponte entre o aprendiz na sua 
aprendizagem e ser seu parceiro 

        
4,89  5  100%  

24.  Avaliar o profissional em formação, repensando a dinâmica 
adotada e propondo novas intervenções 

        
4,89  5  100%  

25.  Direcionar o aluno a uma atividade social competente e cidadã 
dentro das necessidades e carências contemporâneas da 
sociedade 

        
4,67  5  88,9%  

26.  Discutir com alunos aspectos éticos e políticos de sua 
profissão e de seu exercício na sociedade para saber se 
posicionar 

        
4,78  5  100%  

27.  Criar condições para que o aluno aprenda dentro de suas 
capacidades, habilidades, possibilidades e necessidades 

        
4,44  4  100%  

28.  Desenvolver o aluno em sua totalidade: a do conhecimento, a 
do afetivo-emocional, de habilidade e atitudes ou valores 

        
4,56  5  100%  

29.  Trabalhar aspectos como: respeito, atenção, cooperação, 
competitividade, solidariedade e segurança pessoal 

        
4,89  5  100%  

continuação 
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30.  Desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito 
científico, autogerenciamento de seu aprendizado, 
responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, 
respeito a sua bagagem cultural anterior, iniciativa, intuição e 
capacidade de questionamento 

        
4,56  5  100%  

31.  Estimular nos estágios, muito mais as competências 
atitudinais e gerenciais, do que somente a técnica ou habilidade 
manual 

        
4,44  5  88,9%  

32.  Promover ciclo reflexivo de aprendizagem estimulando o 
raciocínio, a argumentação, educar conceitos chaves, reforçar 
ações corretas e corrigir inconformidades 

        
5,00  5  100%  

33.  Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades 
maiores e mais desafiadoras, respeitando as competências de 
cada período e a complexidade crescente no treinamento prático, 
aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e de relacionamento 
humano 

        
4,78  5  100%  

  

2.    DOMÍNIO: TRABALHO EM EQUIPE 

1.     Organizar seu processo de trabalho de forma articulada com 
a equipe de saúde da unidade estagiada 

        
4,78  5  100%  

2.     Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom 
trabalho com a equipe de enfermagem e equipe multiprofissional 

        
5,00  5  100%  

3.     Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em 
equipe e administrar a heterogeneidade no âmbito do grupo 

        
5,00  5  100%  

4.     Demonstrar flexibilidade em suas condutas 4,56  5  100%  

5.     Reconhecer o saber dos profissionais da equipe da unidade 
estagiada e valorizar seus conhecimentos e opiniões 

        
4,78  5  100%  

6.     Estar aberto para trocar conhecimento com outros 
profissionais e para agregar pessoas  

        
4,89  5  100%  

7.     Exercer liderança sem autoritarismo 5,00 5  100%  

8.     Estimular interação de equipe multiprofissional e aluno 5,00 5  100%  

9.     Administrar crises ou conflitos interpessoais 
        

4,89  5  100%  

3.    DOMÍNIO: COMUNICAÇÃO 

1.     Utilizar da comunicação de maneira a permitir a 
aprendizagem: escutando, acolhendo e apoiando o aluno, 
proporcionando espaço para suas manifestações, buscando 
transformá-las em alternativas 

        
5,00  5  100%  

2.     Demonstrar capacidade de comunicação efetiva para 
estabelecer relacionamento com o usuários do serviço e com 
equipe multiprofissional 

        
5,00  5  100%  

3.     Ter comunicação  efetiva com o aluno no processo de 
aprendizagem com um modelo pautado em perguntas (ciclo 
reflexivo do One Minute Preceptorship) levando o aluno à reflexão 
sobre sua compreensão, seus repertórios e consequências de 
suas tomadas de decisões 

        
5,00  5  100%  

continuação 
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4.     Ensinar e avaliar o aluno no processo de comunicação com 
equipe multiprofissional e usuários do serviço respeitando as 
diferenças 

        
5,00  5  100%  

5.     Ensinar exige tomada consciente de decisões, saber ouvir 
com empatia, equilíbrio emocional e disponibilidade para diálogo, 
respeitando e querendo bem aos educandos  

        
5,00  5  100%  

4.    DOMÍNIO: GERÊNCIA 

1.     Integrar e supervisionar os alunos para dar atendimento em 
serviços de atenção à saúde primária, secundária e terciária  

        
4,78  5  100%  

2.     Integrar o aluno no campo de estágio, na equipe 
multiprofissional e na constituição do planejamento e avaliação das 
ações de saúde 

        
4,78  5  100%  

3.     Saber planejar, supervisionar e sistematizar a assistência de 
enfermagem direcionando os alunos 

        
5,00  5  100%  

4.     Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de 
atividades na unidade 

        
4,78  5  100%  

5.     Perceber as demandas institucionais do serviço de saúde e 
colaborar com o aluno para compreendê-las 

        
4,78  5  100%  

6.     Demonstrar conhecimento sobre gestão e gerenciamento de 
recursos 

        
4,89  5  100%  

7.     Ser capaz de construir e orientar o aluno com um plano de 
ação na realização de um planejamento estratégico 

        
4,78  5  100%  

8.     Incentivar o aluno sobre a importância do 
autodesenvolvimento e da liderança  

        
4,78  5  100%  

9.     Saber coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base 
a sistematização da assistência prestada a partir da tomada de 
decisão sustentada em preceitos éticos e científicos 

        
4,89  5  100%  

10.  Administrar serviços de enfermagem compondo as bases para 
a implementação de dinâmicas de trabalho aptas a promover ação 
qualificada e segura 

        
4,89  5  100%  

11.  Demonstrar conhecimento na orientação dos alunos para 
identificar problemas e propor melhoria no processo da 
sistematização da assistência de enfermagem, atendimento ao 
usuário, recursos físicos, materiais e humanos 

        
5,00  5  100%  

5.    DOMÍNIO: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

1.     Demonstrar iniciativa, comprometimento, equilíbrio emocional 
e bom relacionamento interpessoal na resolução de problemas 

        
5,00  5  100%  

2.     Demonstrar capacidade e habilidade para enfrentar e 
conduzir desafios e/ou problemas cotidianos 

        
4,78  5  100%  

3.     Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e 
instrumentos desenvolvendo a criatividade 

        
4,22  4  88,9%  

4.     Desenvolver todo potencial na prática e segurança  para 
resolução dos problemas com efetividade nas ações 

        
4,78  5  100%  

5.     Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas 5,00  5  100%  

continuação 
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6.     Saber defrontar e analisar um conjunto situações complexas, 
práticas e problemas profissionais  

        
5,00  5  100%  

6. DOMÍNIO: PROMOÇÃO DA SAÚDE  

1.     Articular a educação em saúde à sua prática cotidiana 4,89  5  100%  

2.     Conhecer e saber fazer promoção em saúde de indivíduos e 
famílias em serviços de saúde na atenção primária, secundária e 
terciária 

        
4,89  5  100%  

3.     Promover a autonomia, a participação e o respeito próprio 
dos usuários, favorecendo o desenvolvimento da cidadania junto 
com os alunos 

        
4,89  5  100%  

4.     Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de 
prover/gerir cuidados generalistas nas esferas da rede de saúde, 
com formação humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar, 
pautado em princípios éticos, com ações de promoção, prevenção, 
assistência e reabilitação à saúde 

        
4,78  5  100%  

5.     Ensinar o aluno na perspectiva da integralidade da 
assistência, com senso de responsabilidade social e compromisso 
com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano 
e transformador da realidade social 

        
4,78  5  100%  

6.     Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de 
políticas de saúde, programas e ações multidimensionais de 
caráter integralizador, voltados à mobilização de comportamentos, 
considerando o contexto e o cenário de vida de pessoas, grupos, 
comunidades e coletividades 

        
4,89  5  100%  

7.     Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, 
comunidades e coletividades, visando ao controle de 
adoecimentos e à recuperação das condições de saúde, 
considerando o modelo clínico, o epidemiológico e o psicossocial 

        
5,00  5  100%  

8.     Colaborar no desenvolvimento de programas educativos 
visando à formação e à capacitação de profissionais sintonizados 
com os processos de qualificação permanente do cuidar e do gerir 
em enfermagem 

        
5,00  5  100%  

7. DOMÍNIO: ATENÇÃO À SAÚDE 

1.     Ensinar o aluno a importância de uma avaliação critico-
reflexiva  para um cuidado integral do indíviduo 

        
4,78  5  100%  

2.     Trabalhar com a perspectiva de vigilância da saúde e 
epidemiológica 

        
4,67  5  100%  

3.     Realizar atendimento integral dentro dos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e do Sistema Privado 

        
4,67  5  100%  

4.     Ensinar a realizar atendimento humanizado, adequando sua 
conduta à realidade 

        
4,33  5  88,9%  

5.     Demonstrar conhecimento e saber ensinar o aluno a realizar 
consulta, fazer diagnóstico, prescrever, reavaliar e discutir com 
equipe multiprofissional sobre o caso 

        
5,00  5  100%  

6.     Demonstrar uma visão de saúde diferenciada, integral, 
humanista e ampliada do processo saúde-doença (do social, 
familiar, da economia, política e educação) 

        
4,44  5  88,9%  

continuação 
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7.     Reconhecer que o enfoque clínico é insuficiente para o 
cuidado, necessitando também de envolvimento com indivíduo e 
família 

        
4,78  5  100%  

8.     Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, 
assistência e reabilitação da saúde de indivíduos em serviços de 
saúde na atenção primária, secundária e terciária 

        
4,89  5  100%  

9.     Transmitir confiança e ter uma postura aberta, sensível, 
acolhedora, atenciosa, afetuosa, facilitadora e interessada pelo 
indivíduo e pelos seus problemas 

        
4,89  5  100%  

10.  Ensinar e realizar cuidado integral ao indivíduo estável ou 
crítico em serviços de saúde, com atendimento baseado no 
processo da sistematização da assistência de enfermagem e 
protocolo instituído 

        
4,67  5  100%  

11.  Estimular a interação do aluno no cuidado do paciente e 
envolvimento familiar 

        
4,67  5  88,9%  

12.  Participar da equipe de saúde em serviço de atenção primária 
contribuindo para o desenvolvimento de programas integrados 
aptos a gerar, com eficiência, a cobertura e a satisfação das 
demandas por saúde 

        
4,67  5  88,9%  

8. DOMÍNIO: VALORES PROFISSIONAIS  

1.     Trabalhar com ética, motivando os alunos, a fim de 
desenvolver novas perspectivas para enfrentar os desafios da 
profissão 

        
5,00  5  100%  

2.     Comprometer-se com as propostas desenvolvidas no serviço 
de saúde e desenvolver atividades com integridade, ética, respeito 
e responsabilidade  

        
4,78  5  100%  

3.     Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para 
o aluno 

        
4,56  5  100%  

4.     Demandar do aluno a responsabilidade pela atenção à saúde, 
tendo o usuário como foco 

        
4,44  5  88,9%  

5.     Incentivar o aluno com o comprometimento com a equipe 
multiprofissional no serviço de saúde 

        
5,00  5  100%  

6.     Identificar-se com o trabalho em serviços de atenção à saúde 4,89  5  100%  

7.     Demonstrar uma postura profissional resiliente, humanista, 
responsável, interessada, comprometida, envolvida, flexível, 
compromissada, humilde, dinâmica, empreendedora e proativa 4,89  5  100%  

8.     Trabalhar com atenção, respeito, vontade, interesse, espírito 
inovador, autonomia, otimismo e paciência de forma horizontal 

        
4,78  5  100%  

9.     Avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno 5,00  5  100%  

10.  Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão 5,00  5  100%  

9. DOMÍNIO: ORIENTADA ÀCOMUNIDADE 

1.     Articular a educação em saúde a sua prática cotidiana 4,89  5  100%  

2.     Trabalhar em grupos respeitando e interagindo com 
diferentes culturas 

        
5,00  5  100%  

continuação 
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3.     Estimular o aluno a conhecer o território (área de abrangência 
e influência) e a envolver-se com a comunidade e equipes de 
saúde 

        
4,89  5  100%  

4.     Incentivar alunos a trabalhar em grupo e educar os 
profissionais da unidade 

        
4,89  5  100%  

5.     Demonstrar olhar ampliado para família, compreender seu 
contexto de vida e trabalho 

        
5,00  5  100%  

6.     Construir e orientar alunos na importância de vínculo com o 
indivíduo e a equipe multiprofissional 

        
5,00  5  100%  

7.     Demonstrar possibilidades de ação a partir de um olhar 
abrangente sobre as necessidades dos indivíduos e dos grupos 
sociais 

        
5,00  5  100%  

8.     Respeitar o usuário, seu conhecimento e seu posicionamento 
frente à terapêutica instituída pela equipe multiprofissional 

        
5,00  5  100%  

9.     Colaborar no desenvolvimento do aluno, um profissional 
capaz de ser um cidadão responsável pela comunidade  

        
4,89  5  100%  

10. DOMÍNIO: EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PÚBLICA E PRIVADA  

1.     Conhecer o Sistema Único de Saúde e as Políticas de Saúde 
e aplicar seus princípios 

        
4,89  5  100%  

2.     Demonstrar conhecimento no sistema de serviço de saúde de 
assistência privada, sua missão, visão e valores 

        
4,89  5  100%  

3.     Demonstrar conhecimento dos problemas e necessidades de 
saúde da população bem como determinantes sociais 

        
4,89  5  100%  

4.     Desenvolver, participar e aplicar pesquisa e saber coletivizar 
conhecimentos 

        
4,78  5  100%  

5.     Demonstrar capacidade técnica científica  especializada para 
orientar o aluno 

        
4,78  5  100%  

6.     Instigar o aluno à reflexão para o desenvolvimento do 
pensamento crítico reflexivo e estimular pesquisa 

        
4,67  5  100%  

7.     Demonstrar conhecimento técnico científico em saúde na 
promoção, prevenção, assistência e reabilitação em saúde de 
indivíduos, na atenção primária, secundária e terciária, em serviço 
de saúde pública e privada 

        
4,78  5  100%  

8.     Demonstrar conhecimento para situar o aluno na instituição 
hospitalar pública e privada  

        
4,78  5  100%  

9.     Conhecer os principais programas de qualidade estabelecidos 
em serviços de saúde pública e privada com diferentes níveis de 
acreditações e certificações 

        
4,78  5  100%  

11. DOMÍNIO: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

1.     Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação 
em sua área de atuação 

        
5,00  5  100%  

2.     Reconhecer o tempo de experiência profissional como 
recurso importante na condução da preceptoria 

        
4,67  5  100%  

continuação 
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3.     Reconhecer que a competência pedagógica é essencial para 
realizar a preceptoria 

        
4,89  5  100%  

Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no superior . 
2016. 120p. Dissertação - Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. São Paulo, 2016 

 

Após a análise qualitativa segundo Chizzotti (2015) e análise conteúdo por 

categorização temática, realizada pela pesquisadora,  segundo Bardin (2011),  as 

opiniões das respostas à questão aberta apontadas pelos preceptores são 

apresentadas em seus respectivos domínios. 

Na proposta, a resposta a essa questão aberta  teve como objetivo obter a 

opinião dos preceptores no rol das competências relacionadas nos domínios, 

apontando uma mudança de uma competência para outro domínio ou sugerindo 

alteração no texto se julgassem necessário.   

As observações realizadas pelos preceptores não sugeriram alterações 

relacionadas aos domínios e às competências. No entanto, foi possível inferir de 

suas respostas com palavras próprias e aleatórias que sugeriam algumas 

competências que pertenciam ao domínio e também que ressaltavam sua 

importância para colaborar no desenvolvimento do aluno.  

Em outras palavras, as repostas se referiam às competências do domínio em 

que estavam inseridas, só que não da forma como estavam expressas. Desse 

modo, a pesquisadora por meio de dedução lógica relacionou no domínio as 

competências que se identificavam com a opinião dos preceptores 

 
1. Domínio: Educacional 

Nesta categoria, os preceptores P5, P6 e P9 relataram que realmente é 

importante o preceptor conhecer a disciplina e o conteúdo da teoria no qual o 

estágio está inserido. Ainda, ressaltaram que o desenvolvimento de competências 

cognitivas pode e necessita ser trabalhado no campo de estágio. 

Os preceptores P1, P4, P7 destacaram que o preceptor é um facilitador do 

processo da vivência dos alunos em campo de estágio e que a motivação deve 

partir do aluno e o preceptor somente incentivá-la. 
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Competências relacionadas 

1.   Conhecer o projeto Político Pedagógico do Curso e sua relação com o currículo, 

modelo de preceptoria, o processo de metodologia ativa, integração de disciplinas e 

definir claramente os objetivos e metas de estágio; 

4. Ter domínio na área pedagógica, saber organizar e dirigir situações de 

aprendizagem e ter conhecimento de determinada disciplina, os conteúdos a serem 

ensinados e sua versão em objetivos de aprendizagem prática;  

6.   Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, comportamentais e 

habilidades técnicas e administrativas para a profissão do enfermeiro; 

10.  Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se correlacionam 

problematizando a realidade; 

33. Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais 

desafiadoras, respeitando as competências de cada período e a complexidade 

crescente no treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e de 

relacionamento humano. 

 
2. Domínio: Trabalho em Equipe 

 
Neste domínio, os preceptores P1, P4, P7 e P9 relataram que saber 

trabalhar em equipe faz toda a diferença, e que é  perceptível a dificuldade do aluno 

em desenvolver essa competência e que este tem que ser estimulado.  

Competência relacionada 

2.  Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom trabalho com a 

equipe de enfermagem e equipe multiprofissional. 

 
3. Domínio: Comunicação 
 

Neste domínio, os preceptores P1, P4 e P9 relataram que a comunicação 

efetiva é muito importante, e que o preceptor precisa ter e estimular o aluno a 

perceber essa importância na sua vivência do dia a dia em campo de estágio.  

Competências relacionadas 

1. Utilizar da comunicação de maneira a permitir a aprendizagem: escutando, 

acolhendo e apoiando o aluno, proporcionando espaço para suas manifestações, 

buscando transformá-las em alternativas; 
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2. Demonstrar capacidade de comunicação efetiva para estabelecer 

relacionamento com o usuários do serviço e com equipe multiprofissional. 

4. Domínio: Gerência 
 

Neste domínio, os preceptores P1 e P9 destacaram que a visão gerencial é 

um processo amplo e importante porque é uma das funções do enfermeiro 

gerenciar, e cabe ao preceptor saber orientar e apontar situações para o aluno no 

campo de estágio. 

Competências relacionadas 

4.  Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de atividades na 

unidade; 

6.  Demonstrar conhecimento sobre gestão e gerenciamento de recursos; 

8.  Incentivar o aluno sobre a importância do autodesenvolvimento e da liderança.  

 
5. Domínio: Resolução de problemas  
 

Os preceptores P1, P7 e P9 relataram que o preceptor tem de que saber 

ensinar o aluno a resolver problemas e/ou tomar decisões porque isso faz parte do 

cotidiano do enfermeiro, e que também, é necessário ensiná-los a trabalhar com 

poucos recursos com criatividade.  

Competências relacionadas 

1. Demonstrar iniciativa, comprometimento, equilíbrio emocional e bom 

relacionamento interpessoal na resolução de problemas; 

3.  Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e instrumentos desenvolvendo a 

criatividade; 

5.  Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas. 

 
6. Domínio: Promoção da saúde 
 

Os preceptores P1 e P9 apontaram que liderança é uma competência 

essencial na função de preceptor e que apontamentos e demonstrações em 

situações reais colaboram no desenvolvimento do aluno para ser enfermeiro. 

Competência relacionada 

4.  Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir cuidados 

generalistas nas esferas da rede de saúde, com formação humanista, crítica e 
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reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios éticos, com ações de 

promoção, prevenção, assistência e reabilitação à saúde. 

7. Domínio: Atenção e saúde  
 

Os preceptores P1, P6 e P7 relataram que os campos nos serviços de saúde 

favorecem o aprendizado dos alunos nesse domínio e que é essencial que o 

preceptor tenha ou adquira essas competências para ensinar o aluno. 

Competência relacionada: 

8. Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação 

da saúde de indivíduos em serviços de saúde na atenção primária, secundária e 

terciária. 

 
8. Domínio:  Valores profissionais 
 

Os preceptores P6, P7 e P9 destacaram que o preceptor precisa ter ética e  

ser modelo para o aluno  com o compromisso e a responsabilidade que a profissão 

exige. 

Competências relacionadas: 

1.  Trabalhar com ética, motivando os alunos, a fim de desenvolver novas 

perspectivas para enfrentar os desafios da profissão 

3.  Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para o aluno 

9.  Avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno 

 
9. Domínio: Orientada à comunidade 
 

Os preceptores P7 e P9 relataram que é necessário que os preceptores 

saibam trabalhar bem com equipe multiprofissional, grupos e com culturas 

diferentes. 

Competências relacionadas: 

6. Construir e orientar alunos na importância de vínculo com o indivíduo e a equipe 

multiprofissional 

2. Trabalhar em grupos respeitando e interagindo com diferentes culturas 

 
10. Domínio:  Em Ciências da Saúde Publica e Privada 
 

Os preceptores P1, P2, P7 e P9 relataram que o preceptor tem que conhecer 
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e saber situar os alunos dentro das diretrizes institucionais das unidades estagiadas 

e que o mais difícil,  principalmente na rede da saúde pública, é lidar com o fato de 

a educação continuada dos funcionários não ser tão efetiva.  

Competências relacionadas: 

7. Demonstrar conhecimento técnico científico em saúde na promoção, prevenção, 

assistência e reabilitação em saúde de indivíduos, na atenção primária, secundária e 

terciária, em serviço de saúde pública e privada 

9. Conhecer os principais programas de qualidade estabelecidos em serviços de 

saúde pública e privada com diferentes níveis de acreditações e certificações 

 
11.  Domínio: Desenvolvimento profissional 

 
Os preceptores P7 e P9 relataram que a vocação e a experiência são 

importantes para ser preceptor, e que se desenvolver profissionalmente é 

necessário para adquirir ou aprimorar as competências. 

Competências relacionadas: 

1.  Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação em sua área de 

atuação 

2.  Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante na 

condução da preceptoria 

 
Retomando a análise das manifestações das opiniões dos preceptores, foi 

possível evidenciar que 7 preceptores, (P1,P2, P4,P5, P6, P7 e P9) destacaram 

nos domínios citados acima, algumas competências  para o preceptor de 

enfermagem que atua no ensino superior. 

Os preceptores P3 e P8 não se manifestaram na questão aberta, mas ao 

analisar o questionário quantitativamente, as respostas assinaladas por estes 

individualmente ficaram entre 4 (concorda parcialmente) e 5 (concorda totalmente) 

da escala de Likert, demonstrando alto nível de concordância no referencial.  

As contribuições de todos os preceptores de enfermagem que atuam na 

Universidade Privada ECS-SP foram significativas, sendo essenciais na validação 

do referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino superior. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Identificada por meio da literatura a concepção de preceptoria e de 

preceptor na   área da saúde na realidade do Brasil. Na área de enfermagem, foram 

encontrados enfermeiros de serviços de saúde que têm como uma de suas funções 

a preceptoria de enfermagem, colaborando com a sua prática do dia-dia, no 

desenvolvimento de alunos de graduação, especialização e residentes de 

enfermagem. Ainda, não foram encontrados estudos sobre competência para 

preceptoria de enfermagem em instituição de ensino superior. 

A identificação e a análise da literatura sobre as competências para a 

preceptoria de enfermagem em serviços de saúde e das competências para ensinar 

no ensino superior, bem como a análise dos documentos da Universidade ECS-SP 

e a experiência da pesquisadora em preceptoria, possibilitaram a construção do 

referencial de competências para preceptoria de enfermagem no ensino superior, 

permitindo também propor uma concepção de preceptoria e de preceptor de 

enfermagem nesse mesmo nível de ensino. 

A opinião dos preceptores que atuam na Universidade Privada ECS-SP 

sobre o destacado referencial, construído pela pesquisadora, possibilitou a sua 

validação e foi essencial e significativa.  

Este referencial viabiliza a possibilidade de preceptores de enfermagem 

atuantes no ensino superior adquirirem uma identidade individual e coletiva no 

exercício da preceptoria, visto que passam a dispor de um rol de competências que 

necessitam dominar para melhor executar seu trabalho.  

O mesmo pode, ainda, favorecer a realização de um “balanço pessoal” pelo 

preceptor de enfermagem que atua no ensino superior, ao identificar com visão 

crítica aquilo que domina ou não, colaborando, desse modo, para o seu 

aprimoramento. Sem dúvida, o domínio dessas competências poderá dar mais 

substância ao exercício da preceptoria gerando um efeito positivo para o 

desenvolvimento do aluno em campo de prática. 

Há que se destacar também que a consolidação do referencial por 

intermédio da pesquisa fornece subsídios para a Universidade Privada ECS-SP na 

orientação de políticas educacionais, bem como para instituições de ensino 

superior que têm ou pretendem ter a preceptoria de enfermagem. Outro aspecto a 

considerar é que este referencial  pode contribuir para o aperfeiçoamento dos 
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próprios preceptores de enfermagem da instituição.  

Indispensável reiterar que foi no processo do desenvolvimento desta 

investigação que se tornou evidente a necessidade de o preceptor de enfermagem 

possuir competência pedagógica para  atuar no ensino superior. 

Também foi evidenciado na literatura, que enfermeiros preceptores atuantes 

em serviços de saúde, sem vínculo com a instituição formadora, têm dificuldades e 

questionamentos sobre sua capacitação para orientar alunos.  

Sendo uma realidade a presença desses enfermeiros preceptores 

colaborando na formação do aluno no estágio curricular, recomenda-se que haja 

maior integração desse profissional com os preceptores de enfermagem da 

instituição formadora, e também que se proporcione espaços e tempo para que a 

integração aconteça no processo de desenvolvimento do aluno em campo de 

estágio.  

Programas como o PET-Saúde têm proporcionado capacitação para 

enfermeiros de serviços de saúde para preceptoria na atenção primária à saúde no 

âmbito de Estratégia Saúde da Família. Os projetos são desenvolvidos por 

instituições de educação superior, públicas ou privadas sem fins lucrativos em 

parceria com secretarias de saúde. 

Há evidências de que instituições de educação superior privada carecem de 

políticas públicas envolvendo projetos de articulação para capacitar enfermeiros 

para preceptoria de enfermagem em serviços de saúde, na atenção primária em sua 

totalidade, na atenção secundária e terciária. Essa articulação também se aplica a 

todas as demais instituições de educação superior para atenção às mesmas esferas. 

A partir dessa constatação recomendam-se mais investigações nesse 

contexto com o propósito de subsidiar a capacitação desses enfermeiros 

preceptores atuantes em serviços de saúde. 

No âmbito profissional, esta pesquisa foi de grande valia. Às duas 

experiências profissionais, uma como enfermeira preceptora em serviço de saúde 

colaborando no desenvolvimento de residentes de enfermagem e outra como 

preceptora na Universidade Privada ECS-SP no curso de graduação de 

enfermagem, ensinando estagiários desse curso, foram acrescentados subsídios  e 

uma visão crítica do trabalho executado. No âmbito pessoal, os conhecimentos 

adquiridos e consolidados no decorrer do processo de investigação marcaram de 

forma decisiva minha postura diante dos desafios que o ensino impõe.  
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Concluindo, ouso afirmar que a excelência de cada descoberta foi gerando 

um sentimento de identidade como preceptora que até então não vislumbrava. No 

entanto, sem dúvida, a contribuição maior foi o aprimoramento conquistado na área 

educacional, na minha formação profissional e acadêmica. 
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APÊNDICE 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARE CIDO 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SAÕ PAULO – PUC /SP 

Programa de Pós- Graduação em Educação: Currículo 

 

Título da pesquisa:  Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no 

superior  

Pesquisadora: Patricia Cristina Cavalari de Oliveira 

Orientador: Prof. Dr. Marcos Tarciso Masetto 

Local da coleta de dados: Universidade Privada ECS-SP 

 

Prezado(a), 

 

Você está sendo convidado (a) responder às perguntas deste questionário de forma 

totalmente voluntária. 

Antes de concordar em participar desta pesquisa e responder às perguntas desse 

questionário, é muito importante que você compreenda as informações e instruções  

contidas nesse documento. 

A pesquisadora deverá responder todas as suas dúvidas antes que você decida 

participar. 

Você tem o direito de desistir de participar a qualquer momento, sem nenhuma 

penalidade. 

 

Objetivo do estudo:  Identificar e analisar as competências para preceptoria de 

enfermagem no ensino superior e construir um referencial a partir da literatura, do 

projeto pedagógico de um curso de graduação em enfermagem, de seu manual 

estágio, de seu projeto de preceptoria, da opinião dos preceptores que nele atuam 

e da minha experiência como preceptora desse mesmo curso. 

 

Procedimentos:  Sua participação nesta pesquisa consistirá no preenchimento do 

questionário com utilização da Técnica Delphi. 

 

Benefícios:  O provável benefício será a reflexão sobre suas concepções e 

envolvimento como preceptor de enfermagem no ensino superior, não só como um 
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instrumento reservado ao especialista da educação para atuar na área educacional, 

mas constitui um meio para os preceptores de enfermagem construir uma 

identidade individual e coletiva oferecendo subsídios para os profissionais no 

exercício da preceptoria e no seu aprimoramento. 

 

Sigilo:  As informações fornecidas por você serão confidenciais e de conhecimento 

apenas da pesquisadora responsável. Os participantes da pesquisa  e instituição 

não serão identificados em nenhum momento, mesmo quando os resultados desta 

pesquisa forem divulgados de qualquer forma. 

 

                    São Paulo, ___/___/___ 

 

Assinatura do (a) participante: __________________________________________ 

 

 

Assinatura da pesquisadora:  ___________________________________________ 

                                             Patricia Cristina Cavalari de Oliveira 
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APÊNDICE 2 – INSTRUMENTO – FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

 

NOME:______________________________________________________________

Código (preenchido pela pesquisadora):___________________________________ 

 

DADOS RELACIONADOS AO TRABALHO 

Já foi preceptor de enfermagem orientando estagiários ou residentes em serviços de 

saúde quando atuava ou atua como enfermeiro? (    ) Sim   (    ) Não 

Se sim, em qual área?_________________________________________________ 

Preceptor em qual disciplina na universidade: _______________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

Estágio de Práticas Clínicas   (    ) Sim   (    ) Não 

Estágio Curricular (    ) Sim   (    ) Não 

Semestre(s):________________________________________________________ 

Há quanto tempo?___________________________________________________ 

Profissão: __________________________________________________________ 

Vínculo empregatício:_________________________ Carga horária:_____________ 

Tempo de trabalho na universidade: ______________________________________ 

Outros vínculos e área: ________________________________________________ 

 

DADOS RELACIONADOS À FORMAÇÃO 

Formação___________________________________________________________ 

Tempo de conclusão da graduação:_______________________________________ 

Especialização ( mínimo 360 horas):     (   ) SIM     (   ) NÃO 

Qual?_______________________________________________________________ 

Capacitação Pedagógica:    (   ) SIM       (   ) NÃO 

Qual?_______________________________________________________________ 

Mestrado (   )          Doutorado   (    ) 

Área: _______________________________________________________________ 
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APÊNDICE 3 – INSTRUMENTO/ QUESTIONÁRIO 
 
Preceptor, realce com MARCA TEXTO seu nível de concordância e no final de cada 
domínio MENCIONAR SUA OPINIÃO. 
  
 
COMPETÊNCIAS PARA PRECEPTORIA DE ENFERMAGEM NO ENSI NO 
SUPERIOR 

 

1. DOMÍNIO: EDUCACIONAL  

 
1. Conhecer o projeto Político Pedagógico do Curso e sua relação com o currículo, modelo de 
preceptoria, o processo de metodologia ativa, integração de disciplinas e definir claramente os objetivos e 
metas de estágio 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Identificar-se com a atividade educativa 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
 
3. Promover educação permanente  
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Ter domínio na área pedagógica , saber organizar e dirigir situações de aprendizagem e ter 
conhecimento de determinada disciplina, os conteúdos a serem ensinados e sua versão em objetivos de 
aprendizagem prática   

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Proporcionar ao aluno os conhecimentos e experiências necessárias à sua formação profissional e 
reconhecer oportunidades de aprendizado 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, comportamentais e habilidades técnicas e 
administrativas para a profissão do enfermeiro 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Compartilhar com o aluno sua experiência prática em relação à realidade da unidade estagiada 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Estimular o aluno ao exercício da problematização, identificando um problema e buscando 
soluções práticas e viáveis de estratégias de ação 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Acompanhar o aluno para que tenha responsabilidade e ética em suas condutas na  tomada de 
decisão, visando sempre a segurança do paciente 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
10. Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se correlacionam problematizando a 
realidade 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

11. Reconhecer que a aquisição de conhecimentos é permanente e que também se adquire nas 
relações familiares, profissionais e na prática 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
12. Realizar avaliação contínua do aluno, com feedback e autoavaliação para aprimoramento do seu 
raciocínio clínico e gestão para que o aluno supere suas dificuldades e aprenda 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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13. Administrar a progressão das aprendizagens: observar e avaliar os alunos em situações de 
aprendizagem, de acordo com uma abordagem formativa 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
14. Articular teoria e prática, enfatizando a dinâmica, a diversidade e a singularidade das situações do 
campo de estágio 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
15. Inserir o aluno como agente principal responsável pela sua aprendizagem, comprometendo-se 
com seu aprendizado 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
16. Identificar e dar apoio integral a alunos com dificuldades de aprendizagem 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
17. Provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o sentido do trabalho e 
desenvolver no aluno a capacidade de autoavaliação 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
18. Saber que ensinar exige rigorosidade metodológica de pesquisa e respeito aos saberes do 
educando 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
19. Saber que ensinar exige criticidade, estética e ética, exemplo e reflexão crítica sobre a prática 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
20. Reconhecer que ensinar exige reconhecimento cultural, reconhecimento de ser condicionado, 
respeito, bom senso, humildade e tolerância 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
21. Reconhecer que ensinar exige apreensão da realidade, alegria e esperança, curiosidade, 
segurança, comprometimento, liberdade e autoridade  

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
22. Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
23. Ter disposição de ser ponte entre o aprendiz na sua aprendizagem e ser seu parceiro 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
24. Avaliar o profissional em formação, repensando a dinâmica adotada e propondo novas 
intervenções 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
25. Direcionar o aluno a uma atividade social competente e cidadã dentro das necessidades e 
carências contemporâneas da sociedade 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
26. Discutir com alunos aspectos éticos e políticos de sua profissão e de seu exercício na sociedade 
para saber se posicionar 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
27. Criar condições para que o aluno aprenda dentro de suas capacidades, habilidades, possibilidades 
e necessidades 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
28. Desenvolver o aluno em sua totalidade: a do conhecimento, a do afetivo-emocional, de habilidade 
e atitudes ou valores 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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 29. Trabalhar aspectos como: respeito, atenção, cooperação, competitividade, solidariedade e 
segurança pessoal 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
30. Desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito científico, autogerenciamento de seu 
aprendizado, responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, respeito a sua bagagem 
cultural anterior, iniciativa, intuição e capacidade de questionamento 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
31.  Estimular nos estágios, muito mais as competências atitudinais e gerenciais, do que somente a 
técnica ou habilidade manual 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
32.  Promover ciclo reflexivo de aprendizagem estimulando o raciocínio, a argumentação, educar 
conceitos chaves, reforçar ações corretas e corrigir inconformidades 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
33.  Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais desafiadoras, 
respeitando as competências de cada período e a complexidade crescente no treinamento prático, 
aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e de relacionamento humano 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
2. DOMÍNIO: TRABALHO EM EQUIPE 
1. Organizar seu processo de trabalho de forma articulada com a equipe de saúde da unidade 
estagiada 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom trabalho com a equipe de 
enfermagem e equipe multiprofissional 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em equipe e administrar a heterogeneidade 
no âmbito do grupo 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Demonstrar flexibilidade em suas condutas 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Reconhecer o saber dos profissionais da equipe da unidade estagiada e valorizar seus 
conhecimentos e opiniões 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Estar aberto para trocar conhecimento com outros profissionais e para agregar pessoas  
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Exercer liderança sem autoritarismo 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Estimular interação de equipe multiprofissional e aluno 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Administrar crises ou conflitos interpessoais 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
3. DOMÍNIO: COMUNICAÇÃO 

 
1. Utilizar da comunicação de maneira a permitir a aprendizagem: escutando, acolhendo e apoiando 
o aluno, proporcionando espaço para suas manifestações, buscando transformá-las em alternativas 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Demonstrar capacidade de comunicação efetiva para estabelecer relacionamento com o usuários  
do serviço e com equipe multiprofissional 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Ter comunicação  efetiva com o aluno no processo de aprendizagem com um modelo pautado em 
perguntas (ciclo reflexivo do One Minute Preceptorship) levando o aluno à reflexão sobre sua 
compreensão, seus repertórios e consequências de suas tomadas de decisões 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Ensinar e avaliar o aluno no processo de comunicação com equipe multiprofissional e usuários do 
serviço respeitando as diferenças 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Ensinar exige tomada consciente de decisões, saber ouvir com empatia, equilíbrio emocional e 
disponibilidade para dialogo, respeitando e quererendo bem aos educandos  

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
4. DOMÍNIO: GERÊNCIA 
 

1. Integrar e supervisionar os alunos para dar atendimento em serviços de atenção à saúde primária, 
secundária e terciária  

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Integrar  o aluno no campo de estágio, na equipe multiprofissional e na constituição do 
planejamento e avaliação das ações de saúde 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Saber planejar, supervisionar e sistematizar a assistência de enfermagem direcionando os alunos 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de atividades na unidade 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Perceber as demandas institucionais do serviço de saúde e colaborar com o aluno para 
compreendê-las 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Demonstrar conhecimento sobre gestão e gerenciamento de recursos 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Ser capaz de construir e orientar o aluno com um plano de ação na realização de um 
planejamento estratégico 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Incentivar o aluno a importância do autodesenvolvimento de liderança  



106 

 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Saber coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base a sistematização da assistência 
prestada a partir da tomada de decisão sustentada em preceitos éticos e ciêntificos 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
10. Administrar serviços de enfermagem compondo as bases para a implementação de dinâmicas de 
trabalho aptas a promover ação qualificada e segura 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
11. Demonstrar conhecimento  na orientação dos alunos para identificar problemas e propor melhoria 
no processo da sistematização da assistência de enfermagem, atendimento ao usuário, recursos físicos, 
materiais e humanos 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
5. DOMÍNIO: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 
1. Demonstrar iniciativa, comprometimento, equilíbrio emocional e bom relacionamento interpessoal 
na resolução de problemas 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Demonstrar capacidade e habilidade para enfrentar e conduzir desafios e/ou problemas cotidianos 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e instrumentos desenvolvendo a criatividade 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Desenvolver todo potencial na prática e  segurança  para resolução dos problemas com 
efetividade nas ações 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Saber defrontar e analisar em conjunto situações complexas, práticas e problemas profissionais  
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
6. DOMÍNIO PROMOÇÃO DA SAÚDE  
 
1. Articular a educação em saúde à sua prática cotidiana 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
 
2. Conhecer e saber fazer promoção em saúde de indivíduos e famílias em serviços de saúde na 
atenção primária, secundária e terciária 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Promover a autonomia, a participação e o respeito próprio dos usuários, favorecendo o 
desenvolvimento da cidadania junto com os alunos 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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4. Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir cuidados generalista nas 
esferas da rede de saúde, com formação humanista, crítica e reflexiva, capacitado a atuar, pautado em 
princípios éticos, com ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação à saúde 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Ensinar o aluno na perspectiva da integralidade da assistência, com senso de responsabilidade 
social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano e transformador 
da realidade social 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de políticas de saúde, programas e 
ações multidimensionais de caráter integralizador, voltados a mobilização de comportamentos, 
considerando o contexto e o cenário de vida de pessoas, grupos, comunidades e coletividades 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, comunidades e coletividades, visando o 
controle de adoecimentos e a recuperação das condições de saúde, considerando o modelo clínico, o 
epidemiológico e o psicossocial 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Colaborar no desenvolvimento de programas educativos visando a formação e a capacitação de 
profissionais sintonizados com os processos de qualificação permanente do cuidar e do gerir em 
enfermagem 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 

 

7. DOMÍNIO ATENÇÃO À SAÚDE 

1. Ensinar o aluno a importância de uma avaliação critico-reflexiva  para um cuidado integral do 
indíviduo 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2.  Trabalhar com a perspectiva de vigilância da saúde e epidemiológica 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3.  Realizar atendimento integral dentro dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e no 
Sistema Privado 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4.  Ensinar o aluno a realizar atendimento humanizado, adequando sua conduta à realidade 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5.  Demonstrar conhecimento e saber ensinar o aluno a realizar consulta, fazer diagnóstico, 
prescrever, reavaliar e discutir com equipe multiprofissional sobre o caso 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Demonstrar uma visão de saúde diferenciada, integral, humanista e ampliada do processo saúde-
doença (do social, familiar, da economia, política e educação) 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Reconhecer que o enfoque clínico é insuficiente para o cuidado, necessitando também de 
envolvimento com indivíduo e família 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8.  Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde de 
indivíduos em serviços de saúde na atenção primária, secundária e terciária 
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1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9.  Transmitir confiança e ter uma postura aberta, sensível, acolhedora, atenciosa, afetuosa, 
facilitadora e interessada pelo indivíduo e seus problemas 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
10.  Ensinar e realizar cuidado integral ao indivíduo estável ou crítico em serviços de saúde, com 
atendimento baseado no processo da sistematização da assistência de enfermagem e protocolo instituído 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
11.  Estimular a interação do aluno no cuidado do paciente e envolvimento familiar 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
12. Participar da equipe de saúde  em serviço  de atenção primária contribuindo para o 
desenvolvimento de programas integrados aptos a gerar, com eficiência, a cobertura e a satisfação das 
demandas por saúde 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 

8. DOMÍNIO VALORES PROFISSIONAIS   
 
1. Trabalhar com ética, motivando os alunos, a fim de desenvolver novas perspectivas para enfrentar 
os desafios da profissão 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Comprometer-se com as propostas desenvolvidas no serviço de saúde e desenvolver atividades 
com integridade, ética, respeito e responsabilidade  

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para o aluno 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Demandar do aluno a responsabilidade pela atenção à saúde, tendo o usuário como foco 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Incentivar o aluno com o comprometimento com a equipe multiprofissional  no serviço de saúde 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Identificar-se com o trabalho em serviços de atenção à saúde 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Demonstrar uma postura profissional resiliente, humanista, responsável, interessada, 
comprometida, envolvida, flexível, compromissada, humilde, dinâmica, empreendedora e pró-ativa 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Trabalhar com atenção, respeito, vontade, interesse, espírito inovador, autonomia, otimismo e 
paciência  de forma horizontal 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
10. Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 

9. DOMÍNIO: ORIENTADA A COMUNIDADE 
 
1. Articular a educação em saúde a sua prática cotidiana 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Trabalhar em grupos respeitando e interagindo com diferentes culturas 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Estimular o aluno a conhecer  o território (área de abrangência e influência) e a envolver-se com a 
comunidade e equipes de saúde 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4.  Incentivar alunos a trabalhar em grupo e educar os profissionais da unidade 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Demonstrar olhar ampliado para família, compreender seu contexto de vida e trabalho 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
6. Construir e orientar alunos na importância de vínculo com indivíduo e equipe multiprofissional 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Demonstrar  possibilidades de ação a partir de um olhar abrangente sobre as necessidades dos 
indivíduos e dos grupos sociais 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Respeitar o usuário, seu conhecimento e seu posicionamento frente a terapêutica instituída pela 
equipe multiprofissional 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Colaborar no desenvolvimento  do aluno, um profissional capaz de ser um cidadão responsável 
pela comunidade  

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
10. EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PÚBLICA E PRIVADA 
 

1. Conhecer o Sistema Único de Saúde e as Políticas de Saúde e aplicar seus princípios 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Demonstrar conhecimento no sistema de serviço de saúde de assistência privada, sua missão, 
visão e valores 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3. Demonstrar conhecimento dos problemas e necessidades de saúde da população bem como 
determinantes sociais 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
4. Desenvolver, participar e aplicar pesquisa e saber coletivizar conhecimentos 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
5. Demonstrar capacidade técnica científicaN  especializada para orientar o aluno 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 
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6. Instigar o aluno à reflexão para o desenvolvimento do pensamento crítico reflexivo e estimular 
pesquisa 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
7. Demonstrar conhecimento técnico científico em saúde na promoção, prevenção, assistência e 
reabilitação em saúde de indivíduos, na  atenção primária, secundária e terciária, em serviço de saúde  
pública e privada 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
8. Demonstrar conhecimento para situar o aluno na em instituição hospitalar pública e privada  
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
9. Conhecer os principais programas de qualidade estabelecidos em serviços de saúde pública e 
privada com diferentes níveis de acreditações e certificações 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
  
 
 
11. DOMÍNIO: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
 
1. Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação em sua área de atuação 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
2. Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante na condução da 
preceptoria 

1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
3.  Reconhecer que a competência pedagógica é essencial para realizar a preceptoria 
1. Não concorda totalmente      2. Não concorda parcialmente     3. Indiferente     4. Concorda parcialmente     5. Concorda totalmente 

 
OPNIÃO DO PRECEPTOR 
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APÊNDICE 4 

  FREQUÊNCIAS SIMPLES E PERCENTUAIS     

Percentual 

de 

consenso 

≥4  

COMPETÊNCIAS 

Não 
concorda 
totalmente 

Não 
concorda 

parcialmente 
Indiferente 

 
Concorda 

parcialmente 

  

Concorda 
totalmente 

Média Mediana 

  1 % 2 % 3 % 4 % 5 %     

1.    DOMÍNIO: EDUCACIONAL    

1.     Conhecer o projeto Político Pedagógico do Curso e sua relação com o 
currículo, modelo de preceptoria, o processo de metodologia ativa, integração de 
disciplinas e definir claramente os objetivos e metas de estágio 

          

-             -     

        

-      

       

-           -   9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

2.     Identificar-se com a atividade educativa 
          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

3.     Promover educação permanente  
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

4.     Ter domínio na área pedagógica , saber organizar e dirigir situações de 
aprendizagem e ter conhecimento de determinada disciplina, os conteúdos a 
serem ensinados e sua versão em objetivos de aprendizagem prática   

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

5.     Proporcionar ao aluno os conhecimentos e experiências necessárias à sua 
formação profissional e reconhecer oportunidades de aprendizado 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

6.     Desenvolver no aluno suas competências cognitivas, comportamentais e 
habilidades técnicas e administrativas para a profissão do enfermeiro 

          

-             -     

        

-      4 44,4 5 

     

55,6  

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

7.     Compartilhar com o aluno sua experiência prática em relação à realidade da 
unidade estagiada 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 

     

66,7  

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

8.     Estimular o aluno ao exercício da problematização, identificando um problema 
e buscando soluções práticas e viáveis de estratégias de ação 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

9.     Acompanhar o aluno para que tenha responsabilidade e ética em suas 
condutas na  tomada de decisão, visando sempre a segurança do paciente 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

10.  Reconhecer que a teoria respalda a prática e que ambas se correlacionam 
problematizando a realidade 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 

     

66,7  

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

11.  Reconhecer que a aquisição de conhecimentos é permanente e que também 
se adquire nas relações familiares, profissionais e na prática 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

     continua 
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12.  Realizar avaliação contínua do aluno, com feedback e autoavaliação para 
aprimoramento do seu raciocínio clínico e gestão para que o aluno supere suas 
dificuldades e aprenda 

          

-             -     

        

-      

       

-           -   9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

13.  Administrar a progressão das aprendizagens: observar e avaliar os alunos em 
situações de aprendizagem, de acordo com uma abordagem formativa 

          

-             -     1 11,1 3 33,3 5 

     

55,6  

                

4,4  

                  

5  

                   

89%  

14.  Articular teoria e prática, enfatizando a dinâmica, a diversidade e a 
singularidade das situações do campo de estágio 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

15.  Inserir o aluno como agente principal responsável pela sua aprendizagem, 
comprometendo-se com seu aprendizado 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

16.  Identificar e dar apoio integral a alunos com dificuldades de aprendizagem 
          

-             -     

        

-      3 33,3 6 

     

66,7  

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

17.  Provocar o desejo de aprender, explicitar a relação com o saber, o sentido do 
trabalho e desenvolver no aluno a capacidade de autoavaliação 1 11,1        -     

        

-      2 22,2 6 

     

66,7  

                

4,3  

                  

5  

                   

88,9%  

18.  Saber que ensinar exige rigorosidade metodológica de pesquisa e respeito aos 
saberes do educando 

          

-             -     

        

-      4 44,4 5 

     

55,6  

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

19.  Saber que ensinar exige criticidade, estética e ética, exemplo e reflexão crítica 
sobre a prática 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

20.  Reconhecer que ensinar exige reconhecimento cultural, reconhecimento de 
ser condicionado, respeito, bom senso, humildade e tolerância 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

21.  Reconhecer que ensinar exige apreensão da realidade, alegria e esperança, 
curiosidade, segurança, comprometimento, liberdade e autoridade  

          

-      1 11,1 

        

-      4 44,4 4 

     

44,4  

                

4,2  

                  

4  

                

88,9%  

22.  Ensinar seus alunos a tomar iniciativas e ter motivação 
1 11,1        -     

        

-      5 55,6 3 

     

33,3  

                

4,0  

                  

4  

               

88,9%  

23.  Ter disposição de ser ponte entre o aprendiz na sua aprendizagem e ser seu 
parceiro 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

24.  Avaliar o profissional em formação, repensando a dinâmica adotada e 
propondo novas intervenções 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

25.  Direcionar o aluno a uma atividade social competente e cidadã dentro das 
necessidades e carências contemporâneas da sociedade 

          

-      1 11,1 

        

-      

       

-           -   8 

     

88,9  

                

4,7  

                  

5  

                 

88,9% 

continuação 
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26.  Discutir com alunos aspectos éticos e políticos de sua profissão e de seu 
exercício na sociedade para saber se posicionar 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

27.  Criar condições para que o aluno aprenda dentro de suas capacidades, 
habilidades, possibilidades e necessidades 

          

-             -     

        

-      5 55,6 4 

     

44,4  

                

4,4  

                  

4  

                 

100%  

28.  Desenvolver o aluno em sua totalidade: a do conhecimento, a do afetivo-
emocional, de habilidade e atitudes ou valores 

          

-             -     

        

-      4 44,4 5 

     

55,6  

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

29.  Trabalhar aspectos como: respeito, atenção, cooperação, competitividade, 
solidariedade e segurança pessoal 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

30.  Desenvolver no aluno: autonomia, curiosidade, espírito científico, 
autogerenciamento de seu aprendizado, responsabilidade, estímulo à construção 
de sua própria história, respeito a sua bagagem cultural anterior, iniciativa, intuição 
e capacidade de questionamento 

          

-             -     

        

-      4 44,4 5 

     

55,6  

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

31.  Estimular nos estágios, muito mais as competências atitudinais e gerenciais, 
do que somente a técnica ou habilidade manual 

          

-      1 11,1 

        

-      2 22,2 6 

     

66,7  

                

4,4  

                  

5  

                

88,9%  

32.  Promover ciclo reflexivo de aprendizagem estimulando o raciocínio, a 
argumentação, educar conceitos chaves, reforçar ações corretas e corrigir 
inconformidades 

          

-             -     

        

-      

       

-           -   9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

33.  Preparar o aluno gradativamente para responsabilidades maiores e mais 
desafiadoras, respeitando as competências de cada período e a complexidade 
crescente no treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, cientifico e de 
relacionamento humano 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

  
            

  

2.    DOMÍNIO: TRABALHO EM EQUIPE    

1.     Organizar seu processo de trabalho de forma articulada com a equipe de 
saúde da unidade estagiada 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

2.     Coordenar e estimular os alunos para que aconteça um bom trabalho com a 
equipe de enfermagem e equipe multiprofissional 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

3.     Desenvolver a cooperação entre os alunos, o trabalho em equipe e administrar 
a heterogeneidade no âmbito do grupo 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

4.     Demonstrar flexibilidade em suas condutas 
          

-             -     

        

-      4 44,4 5 

     

55,6  

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

continuação 
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5.     Reconhecer o saber dos profissionais da equipe da unidade estagiada e 
valorizar seus conhecimentos e opiniões 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

6.     Estar aberto para trocar conhecimento com outros profissionais e para agregar 
pessoas  

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

7.     Exercer liderança sem autoritarismo 
          

-             -     

        

-      

       

-           -   9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

8.     Estimular interação de equipe multiprofissional e aluno 
          

-             -     

        

-      

       

-           -   9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

9.     Administrar crises ou conflitos interpessoais 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

              

3.    DOMÍNIO: COMUNICAÇÃO    

1.     Utilizar da comunicação de maneira a permitir a aprendizagem: escutando, 
acolhendo e apoiando o aluno, proporcionando espaço para suas manifestações, 
buscando transformá-las em alternativas 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

2.     Demonstrar capacidade de comunicação efetiva para estabelecer 
relacionamento com o usuários  do serviço e com equipe multiprofissional 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

3.     Ter comunicação  efetiva com o aluno no processo de aprendizagem com um 
modelo pautado em perguntas (ciclo reflexivo do One Minute Preceptorship) 
levando o aluno à reflexão sobre sua compreensão, seus repertórios e 
consequências de suas tomadas de decisões 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

4.     Ensinar e avaliar o aluno no processo de comunicação com equipe 
multiprofissional e usuários do serviço respeitando as diferenças 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

5.     Ensinar exige tomada consciente de decisões, saber ouvir com empatia, 
equilíbrio emocional e disponibilidade para dialogo, respeitando e quererendo bem 
aos educandos  

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

  

            

  

4.    DOMÍNIO: GERÊNCIA   

1.     Integrar e supervisionar os alunos para dar atendimento em serviços de 
atenção à saúde primária, secundária e terciária  

          

-             -     

        

-      2 

22,2

2 7 

         

78  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

2.     Integrar  o aluno no campo de estágio, na equipe multiprofissional e na 
constituição do planejamento e avaliação das ações de saúde 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

continuação 
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3.     Saber planejar, supervisionar e sistematizar a assistência de enfermagem 
direcionando os alunos 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

4.     Exercer liderança junto aos alunos para o desenvolvimento de atividades na 
unidade 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

5.     Perceber as demandas institucionais do serviço de saúde e colaborar com o 
aluno para compreendê-las 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

6.     Demonstrar conhecimento sobre gestão e gerenciamento de recursos 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

7.     Ser capaz de construir e orientar o aluno com um plano de ação na realização 
de um planejamento estratégico 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

8.     Incentivar o aluno a importância do autodesenvolvimento de liderança  
          

-             -     

        

-      2 22,2 7 

     

77,8  

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

9.     Saber coordenar a equipe de enfermagem, tendo como base a sistematização 
da assistência prestada a partir da tomada de decisão sustentada em preceitos 
éticos e ciêntificos 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

10.  Administrar serviços de enfermagem compondo as bases para a 
implementação de dinâmicas de trabalho aptas a promover ação qualificada e 
segura 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 

     

88,9  

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

11.  Demonstrar conhecimento  na orientação dos alunos para identificar 
problemas e propor melhoria no processo da sistematização da assistência de 
enfermagem, atendimento ao usuário, recursos físicos, materiais e humanos 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

      

100  

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

  

            

  

5.    DOMÍNIO: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS   

1.     Demonstrar iniciativa, comprometimento, equilíbrio emocional e bom 
relacionamento interpessoal na resolução de problemas 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

2.     Demonstrar capacidade e habilidade para enfrentar e conduzir desafios e/ou 
problemas cotidianos 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

3.     Trabalhar com poucos recursos, equipamentos e instrumentos desenvolvendo 
a criatividade 

          

-      1 11,1 

        

-      4 44,4 4 44,4 

                

4,2  

                  

4  

                 

88,9%  

4.     Desenvolver todo potencial na prática e  segurança  para resolução dos 
problemas com efetividade nas ações 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

continuação 
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5.     Orientar e estimular o aluno na resolução de problemas 
          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

6.     Saber defrontar e analisar em conjunto situações complexas, práticas e 
problemas profissionais  

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

  

            

  

6. DOMÍNIO PROMOÇÃO DA SAÚDE  
            

  

1.     Articular a educação em saúde à sua prática cotidiana 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

2.     Conhecer e saber fazer promoção em saúde de indivíduos e famílias em 
serviços de saúde na atenção primária, secundária e terciária 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

3.     Promover a autonomia, a participação e o respeito próprio dos usuários, 
favorecendo o desenvolvimento da cidadania junto com os alunos 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

4.     Ensinar o aluno a ser enfermeiro líder, inovador, capaz de prover/gerir 
cuidados generalista nas esferas da rede de saúde, com formação humanista, 
crítica e reflexiva, capacitado a atuar, pautado em princípios éticos, com ações de 
promoção, prevenção, assitência e reabilitação à saúde 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

5.     Ensinar o aluno na perspectiva da integralidade da assistência, com senso de 
responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde 
integral do ser humano e transformador da realidade social 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

6.     Promover a saúde a partir de pressupostos e estratégias de políticas de 
saúde, programas e ações multidimensionais de caráter integralizador, voltados a 
mobilização de comportamentos, considerando o contexto e o cenário de vida de 
pessoas, grupos, comunidades e coletividades 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

7.     Desenvolver projetos de cuidar de pessoas, grupos, comunidades e 
coletividades, visando o controle de adoecimentos e a recuperação das condições 
de saúde, considerando o modelo clínico, o epidemiológico e o psicossocial 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

8.     Colaborar no desenvolvimento de programas educativos visando a formação e 
a capacitação de profissionais sintonizados com os processos de qualificação 
permanente do cuidar e do gerir em enfermagem 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

continuação 
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7. DOMÍNIO ATENÇÃO À SAÚDE 
            

  

1.     Ensinar o aluno a importância de uma avaliação critico-reflexiva  para um 
cuidado integral do indíviduo 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

2.     Trabalhar com a perspectiva de vigilância da saúde e epidemiológica 
          

-             -     

        

-      3 33,3 6 66,7 

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

3.     Realizar atendimento integral dentro dos princípios do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e no Sistema Privado 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 66,7 

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

4.     Ensinar a realizar atendimento humanizado, adequando sua conduta à 
realidade 1 11,1         2 22,2 6 66,7 

                

4,3  

                  

5  

                 

88,9%  

5.     Demonstrar conhecimento e saber ensinar o aluno a realizar consulta, fazer 
diagnóstico, prescrever, reavaliar e discutir com equipe multiprofissional sobre o 
caso 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

100,

0 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

6.     Demonstrar uma visão de saúde diferenciada, integral, humanista e ampliada 
do processo saúde-doença (do social, familiar, da economia, política e educação) 1 11,1         1 11,1 7 77,8 

                

4,4  

                  

5  

                 

88,9%  

7.     Reconhecer que o enfoque clínico é insuficiente para o cuidado, necessitando 
também de envolvimento com indivíduo e família 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

8.     Desenvolver e ensinar ações de promoção, prevenção, assistência e 
reabilitação da saúde de indivíduos em serviços de saúde na atenção primária, 
secundária e terciária 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

9.     Transmitir confiança e ter uma postura aberta, sensível, acolhedora, atenciosa, 
afetuosa, facilitadora e interessada pelo indivíduo e seus problemas 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

10.  Ensinar e realizar cuidado integral ao indivíduo estável ou crítico em serviços 
de saúde, com atendimento baseado no processo da sistematização da 
assistência de enfermagem e protocolo instituído 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 66,7 

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

11.  Estimular a interação do aluno no cuidado do paciente e envolvimento familiar 
          

-      1 11,1 

        

-      

       

-      8 88,9 

                

4,7  

                  

5  

                 

88,9%  

12.  Participar da equipe de saúde  em serviço  de atenção primária contribuindo 
para o desenvolvimento de programas integrados aptos a gerar, com eficiência, a 
cobertura e a satisfação das demandas por saúde 

          

-      1 11,1 

        

-      

       

-      8 88,9 

                

4,7  

                  

5  

                 

88,9% 

continuação 

 

 

 



 

 

118 

 

8. DOMÍNIO VALORES PROFISSIONAIS  
            

  

1.     Trabalhar com ética, motivando os alunos, a fim de desenvolver novas 
perspectivas para enfrentar os desafios da profissão 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

2.     Comprometer-se com as propostas desenvolvidas no serviço de saúde e 
desenvolver atividades com integridade, ética, respeito e responsabilidade  

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

3.     Atuar profissionalmente, reconhecendo-se como modelo para o aluno 
          

-             -     

        

-      4 44,4 5 55,6 

                

4,6  

                  

5  

                 

100%  

4.     Demandar do aluno a responsabilidade pela atenção à saúde, tendo o usuário 
como foco 1 11,1        -     

        

-      1 11,1 7 77,8 

                

4,4  

                  

5  

                 

88,9%  

5.     Incentivar o aluno com o comprometimento com a equipe multiprofissional  no 
serviço de saúde 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 

100,

0 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

6.     Identificar-se com o trabalho em serviços de atenção à saúde 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

7.     Demonstrar uma postura profissional resiliente, humanista, responsável, 
interessada, comprometida, envolvida, flexível, compromissada, humilde, 
dinâmica, empreendedora e pró-ativa 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

8.     Trabalhar com atenção, respeito, vontade, interesse, espírito inovador, 
autonomia, otimismo e paciência  de forma horizontal 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

9.     Avaliar a ética profissional no desenvolvimento do aluno 
          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

10.  Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão 
          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

    
9. DOMÍNIO: ORIENTADA A COMUNIDADE 

            

  

1.     Articular a educação em saúde a sua prática cotidiana 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

2.     Trabalhar em grupos respeitando e interagindo com diferentes culturas 
          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

3.     Estimular o aluno a conhecer  o território (área de abrangência e influência) e a 
envolver-se com a comunidade e equipes de saúde 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

continuação 
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4.      Incentivar alunos a trabalhar em grupo e educar os profissionais da unidade 
          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

5.     Demonstrar olhar ampliado para família, compreender seu contexto de vida e 
trabalho 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

6.     Construir e orientar alunos na importância de vínculo com indivíduo e equipe 
multiprofissional 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

7.     Demonstrar  possibilidades de ação a partir de um olhar abrangente sobre as 
necessidades dos indivíduos e dos grupos sociais 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

8.     Respeitar o usuário, seu conhecimento e seu posicionamento frente a 
terapêutica instituída pela equipe multiprofissional 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

9.     Colaborar no desenvolvimento  do aluno, um profissional capaz de ser um 
cidadão responsável pela comunidade  

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

  

            

  

10. EM CIÊNCIAS DA SAÚDE PÚBLICA E PRIVADA 
            

  

1.     Conhecer o Sistema Único de Saúde e as Políticas de Saúde e aplicar seus 
princípios 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

2.     Demonstrar conhecimento no sistema de serviço de saúde de assistência 
privada, sua missão, visão e valores 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

3.     Demonstrar conhecimento dos problemas e necessidades de saúde da 
população bem como determinantes sociais 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

4.     Desenvolver, participar e aplicar pesquisa e saber coletivizar conhecimentos 
          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

5.     Demonstrar capacidade técnica científica  especializada para orientar o aluno 
          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

6.     Instigar o aluno à reflexão para o desenvolvimento do pensamento crítico 
reflexivo e estimular pesquisa 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 66,7 

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

7.     Demonstrar conhecimento técnico científico em saúde na promoção, 
prevenção, assistência e reabilitação em saúde de indivíduos, na  atenção 
primária, secundária e terciária, em serviço de saúde  pública e privada 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

8.     Demonstrar conhecimento para situar o aluno na em instituição hospitalar 
pública e privada  

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

continuação 



 

 

120 

 

9.     Conhecer os principais programas de qualidade estabelecidos em serviços de 
saúde pública e privada com diferentes níveis de acreditações e certificações 

          

-             -     

        

-      2 22,2 7 77,8 

                

4,8  

                  

5  

                 

100%  

  

            

  

11. DOMÍNIO: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
            

  

1.     Reconhecer-se em contínua formação buscando capacitação em sua área de 
atuação 

          

-             -     

        

-      

       

-      9 100 

                

5,0  

                  

5  

                 

100%  

2.     Reconhecer o tempo de experiência profissional como recurso importante na 
condução da preceptoria 

          

-             -     

        

-      3 33,3 6 66,7 

                

4,7  

                  

5  

                 

100%  

3.      Reconhecer que a competência pedagógica é essencial para realizar a 
preceptoria 

          

-             -     

        

-      1 11,1 8 88,9 

                

4,9  

                  

5  

                 

100%  

Fonte:  CAVALARI OLIVEIRA, PC. Competências para preceptoria de enfermagem no ensi no superior . 2016. 120p. Dissertação- Programa de Pós-Graduação em Educação: 
Currículo, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo, 2016. 

 

 

 

 

 

 


